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Isadora Torres

Sant’Ana do Livramento atra-
vessa um daqueles momentos 

raros em que a política, tantas 
vezes associada ao conflito, reve-
la sua face mais necessária: a do 
diálogo, da institucionalidade e 
da responsabilidade com o futuro 
coletivo.
Os acontecimentos recentes, mar-
cados por agendas institucionais, 
manifestações públicas, diver-
gências explícitas e decisões de 
grande impacto político, eviden-
ciam que o município alcançou 
um novo patamar de maturidade 
política. Não pela ausência de 
conflitos, mas exatamente pela 
forma como eles se manifestam: 
às claras, dentro das instituições e 
sob o crivo do debate democrático.
Sant’Ana do Livramento demons-
tra compreender que Executivo 
e Legislativo não são adversários 
permanentes, mas poderes au-
tônomos que se equilibram, se 
fiscalizam e, sobretudo, precisam 

dialogar em nome da população. 
A convivência entre harmonia 
institucional e divergência polí-
tica é um sinal claro de evolução 
democrática, algo que nem sem-
pre esteve presente na história 
local.
A maturidade política que hoje 
se observa em Sant’Ana do Li-
vramento não pertence a um 
governo, a um partido ou a uma 
liderança específica. Ela é fruto de 
um processo coletivo, construído 
por instituições mais sólidas, por 
agentes públicos mais conscientes 
de seus papéis e por uma socie-
dade que acompanha, cobra e 
participa.
Em tempos de polarizações rasas 
e discursos fáceis, Livramento dá 
um exemplo importante: política 
se faz com enfrentamento de 
ideias, sim, mas também com res-
peito às instituições, previsibili-
dade democrática e compromisso 
com o interesse público.

A maturidade política como 
patrimônio coletivo

EDITORIAL
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Nem mão dura,  
nem vista grossa 

A reação da comunidade 
fronteiriça contra a rigidez 
que vinha sendo anunciada 
na fiscalização adminis-
trativa em veículos brasi-
leiros que circulassem nas 
ruas de Rivera envolveu 
também aos escalões go-
vernamentais. Enquanto 
reiteradamente foi dito que 
a Intendência não tinha 
qualquer participação nessa 
metodologia mais dura de 
controle, representantes 
da comunidade riverense 
resolveram entrar na bri-
ga. Independentemente da 
remoção do Chefe de Polícia 
de Rivera como parte de um 
sistema de rodízio nacional 
implementado pelo Minis-
tério do Interior uruguaio 

e confirmado pelo próprio 
ministro Carlos Negro, o 
ex-intendente e deputado 
Marne Osório pediu rela-
tórios detalhados sobre os 
critérios da fiscalização, 
retenção e apreensão de 
veículos estrangeiros em 
Rivera, em uma tentativa 
de acabar com a polêmica e 
ajudar na retomada da roti-
na de efetiva integração no 
cotidiano local. Defendeu 
que, na fronteira, de “convi-
vência histórica baseada no 
trabalho, na família, no co-
mércio e na vida cotidiana 
compartilhada (...) não pre-
cisamos de mão dura nem 
de vista grossa; precisamos 
de regras claras, realistas e 
humanas”.

Júlio Doze 
reinquirido 
na “Laranja 
Mecânica” 
A Justiça atendeu pe-

dido feito em conjunto 
pelo Ministério Públi-
co Federal e advogados 
de defesa dos réus na 
Ação Penal da opera-
ção “Laranja Mecâni-
ca” e deverá reinquirir 
para depoimento o ex-
-vereador Júlio Cesar 
Figueiredo Doze. Um 
problema técnico na 
gravação de alguns 
depoimentos colhidos 
no caso, entre eles o 
de Julio Doze, impediu 
que os áudios fossem 
reproduzidos e incor-
porados ao processo, o 
que exigirá novas oi-
tivas. O ex-vereador é 
uma das principais tes-
temunhas do processo 
e deverá ser ouvido 
novamente entre os 
dias 17 e 20 de março. 
A operação “Laranja 
Mecânica” investigou 
supostos crimes na ex-
ploração do serviço de 
transporte escolar em 
Livramento, no ano de 
2016, incluindo supos-
ta fraude licitatória. 

Vitórias de vidas 
compartilhadas 

como inspiração
Verdadeiro “case” motiva-

cional a obra “Pérola Negra 
– Mulheres Reais”, produzida 
por um grupo de mulheres 

que decidiram expôr, 
como  i n s t r u me n-
to de inspiração, as 
histórias marcantes 
de suas vidas. A in-

fluenciadora digital 
santanense Cláudia 
Machado Cardoso 
(foto) integra esse 
grupo de mulheres 
e tem percorrido di-
ferentes cidades para 
compartilhar suas ex-
periências com outras 
pessoas. Com foco na 
valorização da ances-
tralidade, resiliência 
e empoderamento, 
“Pérola Negra – Mu-
lheres Reais” reúne 

narrativas de força, 
sucesso e transformação pessoal, funcionando como um 
manifesto de representatividade, liderança e resistência. 
Já no segundo volume, é uma coletânea verdadeiramente 
inspiradora de histórias reais de mulheres negras que 
superaram desafios, traumas e o preconceito, não apenas 
para outras mulheres, mas sim para todas as pessoas que 
têm acesso à obra. A dedicação de Claudinha ao projeto, 
compartilhando sua própria história e as experiências 
das demais participantes do livro com toda a sociedade, 
tem sido motivo de orgulho para seus amigos, familiares 
e para a comunidade santanense como um todo.

Minicomplexo 
esportivo do Batuva 
ganhará agilidade

As obras de construção do minicomplexo 
esportivo no Parque Turístico Municipal 
do Batuva devem registrar um expressivo 
avanço em seu ritmo nas próximas semanas, 
após a conclusão das etapas mais demoradas 
que foram todo o serviço de terraplanagem 
na área e a instalação das fundações e do 
piso das futuras quadras e outros espaços do 
complexo, pela empresa alegretense Terra-
Pias Terraplanagem. A resolução de entraves 
referentes ao material para o gabião, que 
funcionará como contenção do terreno e tam-
bém como arquibancada, foi outro fator que 
reduziu o ritmo da obra, iniciada em maio do 
ano passado, com um calendário que indicava 
a possibilidade de funcionamento até o fim 
de 2025, mesmo que o espaço não estivesse 
totalmente concluído.

Foto: Marcelo Pinto/AP
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Vereadores e Secretários reuniram-se com a 
prefeita no Salão Nobre da Prefeitura  

Foto: Yuri Cardoso/AP
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Ana Tarouco confirma renúncia para 
buscar cadeira no Parlamento Gaúcho
Chefe do Executivo 
confirma pré-
candidatura 
à Assembleia 
Legislativa, aponta 
necessidade de 
representatividade 
regional e enfrenta 
resistência de 
opositor em 
visita 
institucional 
à Câmara de 
Vereadores

Sant’Ana do Livra-
mento se prepara 

para uma nova fase 
política com a confir-
mação da renúncia 
da prefeita Ana Ta-
rouco (PSD). A decisão, 
embora já circulasse 
nos bastidores, foi ofi-
cializada esta sema-
na, marcando o iní-
cio da caminhada da  

 
 
 

 
 
 

 
 

 

mandatária rumo a 
uma vaga na Assem-
bleia Legislativa do 
Rio Grande do Sul. Em 
um movimento que 
descreve como “sem 
volta”, Ana Tarouco 
deixa o cargo sob o 
argumento de que a 
fronteira gaúcha pa-
dece de uma “invisi-
bilidade” nos centros 
de poder, o que trava 
o desenvolvimento 
regional.

A estratégia da pre-
feita recebeu o aval 
de figuras expressivas, 
como o deputado fe-
deral Lucas Redecker 
(atualmente no PSDB, 
mas que deve se filiar 
ao PSD em breve). Em 
entrevista à RCC FM, 
Redecker elogiou o 
desprendimento de 
Ana, destacando que 
ela poderia concluir 
o mandato com tran-
quilidade ou retornar 
ao seu ofício como de-
legada, mas optou pelo 
desafio parlamentar. 
Para o deputado, a re-
gião precisa de alguém 
que compreenda as 
especificidades locais 
e tenha força combati-
va, características que 
ele atribui ao perfil da 
prefeita.

Durante sua parti-
cipação no programa 
“Conversa de Fim de 
Tarde”, Ana demons-
trou tranquilidade 
quanto ao legado que 
deixa no Palácio Moy-
sés Vianna. Ela defen-
de que, em seis anos, 
consolidou uma gestão 
de resultados, trans-
formando o que cha-
mava de “cidade do já 
teve” em uma “cidade 
do presente”, com foco 
no reajuste das contas, 
fortalecimento do agro-
negócio e na expansão 
do turismo. Segundo 
ela, o principal motiva-
dor de sua candidatura 
é a exaustão de “gastar 
energia explicando a 
nossa realidade” em 
Porto Alegre e Brasí-
lia. A prefeita citou a 
complexidade de gerir 
um hospital de fron-
teira que atende duas 
nacionalidades sem 
uma política específi-
ca do SUS, e a dificul-
dade de escoamento 
turístico e produtivo 
causada por gargalos 
de infraestrutura.

Na manhã de terça-
-feira (03), buscando 
alinhar a transição e 
buscar a harmonia 
institucional, a pre-

feita cumpriu agenda 
na Câmara de Verea-
dores. Acompanhada 
pelo secretário-geral 
de governo, Marcelo 
Viera, ela foi recepcio-
nada pelo presidente 
do Legislativo, Antô-
nio Zenoir (Republi-
canos). O clima inicial 
foi de diálogo, com 
Zenoir ressaltando 
que, apesar das dife-
renças ideológicas, as 
instituições precisam 
trabalhar juntas para 
entregar políticas pú-
blicas à população. O 
encontro foi selado, 
horas depois, com um 
coffee break na Prefei-
tura, reunindo secre-
tários e a base aliada.

Oposição de  
Felipe Torres marca 

sessão plenária

Apesar das tenta-
tivas de unificação 
institucional, o am-
biente na Câmara de 
Vereadores também 
foi palco de tensão. O 
vereador Felipe Torres 
(PL) protagonizou o 
ponto de maior atrito 
da semana ao se reti-
rar do Plenário logo 
após a prefeita ser 
convidada a se ma-

nifestar. Torres, que 
presidiu o Legislativo 
em 2025 e mantém 
um histórico de rela-
ções conturbadas com 
a chefe do Executivo, 
utilizou uma questão 
de ordem para justifi-
car sua saída.

Em um discurso 
incisivo, o vereador 
afirmou que não ha-
via sido comunicado 
previamente da pre-
sença da prefeita e 
acusou Ana Tarouco 
de desrespeitar a Casa 
ao longo dos últimos 
cinco anos. Torres 
mencionou os emba-
tes judiciais travados 
pela Prefeitura para 
a retirada de emen-
das impositivas, que 
destinariam recursos 
para entidades como a 
APAE, o Asilo e a As-
sandef. “Uma senhora 
que veio aqui tomar 
posse de boné, não faz 
prestação de contas, 
não tem respeito ne-
nhum por vereador”, 
declarou o parlamen-
tar, afirmando que a 
presença da prefeita 
na Câmara tinha fins 
puramente eleitorais 
devido à sua desin-
compatibilização imi-
nente.
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Ana Tarouco 
ouviu 

manifestação 
das demandas 

dos vereadores 
presentes. 

Foto: Yuri 
Cardoso/AP
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Vereadora propõe moção de protesto 
sobre caso do cão Orelha 

Repúdio à morte do animal exige respostas e ação do Poder Público

A brutalidade que 
ceifou a vida do 

cão comunitário Orelha, 
em Santa Catarina, re-
verberou na Câmara de 
Vereadores de Sant’Ana 
do Livramento. Nesta 
quarta-feira, 4 de feve-
reiro, um mês após o trá-
gico episódio, a vereado-
ra Juliana Lemos Prates, 
juntamente com outros 
oito parlamentares, pro-
tocolou uma moção de 
protesto e repúdio que 
vai além da condenação 
dos atos de crueldade, 
fazendo um apelo con-
tundente pela responsa-
bilização dos envolvidos 
e por uma atuação mais 
efetiva do Poder Público 
na proteção animal. No 
contexto do Poder Legis-
lativo (como a Câmara de 
Vereadores), uma moção 
é um instrumento jurídi-
co e político utilizado pe-
los parlamentares para 

expressar formalmente 
a opinião, o sentimento 
ou o posicionamento da 
casa sobre um determi-
nado fato ou assunto.

Orelha: de vítima  
a símbolo 

O documento destaca 
que Orelha não era ape-
nas um cão de rua, mas 
um “animal comunitário, 
cuidado e reconhecido 
por moradores, símbolo 
de convivência pacífica, 
afeto e confiança”. Sua 
morte violenta, prati-
cada por adolescentes 
na região de Florianó-
polis, expôs de forma 
chocante a banalização 
da crueldade e a falha 
na prevenção, gerando 
grande comoção social 
em todo o país.

A moção enfatiza que a 
violência contra animais 
“não afronta apenas a 
legislação vigente, mas 
princípios éticos funda-

mentais de respeito à 
vida alheia, revelando 
indiferença absoluta ao 
sofrimento e anulação 
da sensibilidade em re-
lação a seres sencientes, 
vulneráveis e incapazes 
de oferecer defesa ou 
resistência”. Os vereado-
res classificam tais atos 
como um “retrocesso a 
estágios primitivos de 
organização social”, onde 
o dever mínimo de res-
peito mútuo ainda não 
era reconhecido.

Apelo por  
responsabilização 

Além de repudiar a 
crueldade, a moção exi-
ge que os fatos sejam 
devidamente apurados, 
com a “responsabilização 
efetiva dos envolvidos”. 
A medida é vista como 
uma forma de fazer jus-
tiça ao animal vitimado 
e de afirmar o caráter 
pedagógico da lei, es-

sencial para prevenir a 
repetição de condutas 
semelhantes.

Um dos pontos mais 
críticos levantados pela 
moção é a reflexão so-
bre o papel do Poder 
Público. O documento 
aponta que o município 
de Sant’Ana do Livra-
mento “ainda se mostra 
atrasado, despreparado e 
insuficientemente com-
prometido com a causa 
da proteção animal”. A 
ausência de estrutura, 
protocolos claros, fiscali-
zação efetiva e políticas 
permanentes contribui 
para a perpetuação da 
impunidade e da negli-
gência.

“É dever do Estado en-
vidar esforços contínuos 
para coibir atos de maus-
-tratos, estruturar meca-
nismos de fiscalização, 
aplicar sanções admi-
nistrativas quando ca-

bíveis e atuar de forma 
integrada com os demais 
órgãos de segurança e 
proteção ambiental, em 
defesa da fauna.”

Compromisso  
Legislativo 

A Moção de Protesto 
não se limita a uma ma-
nifestação simbólica. Ela 
reafirma o compromisso 
da Câmara de Vereado-
res com a defesa da vida, 
da dignidade 
animal e dos 
v a l o r e s 
que sus-
t e n t a m 
a convi-
vência 
civil i-
zada.  
 

Os parlamentares espe-
ram que a memória do 
cão sirva como um mar-
co para o fortalecimento 
de ações concretas, pre-
ventivas e integradas, 
garantindo que atos de 
crueldade não sejam 
tolerados, relativizados 
ou esquecidos.

Assinada pela vere-
adora Juliana Lemos 
Prates e por outros oito 
vereadores, a moção re-
presenta um clamor por 

mudança e um passo 
importante na luta 
por mais complacên-

cia e proteção 
aos ani-
mais em 
Sant’Ana 
do Livra-

mento.
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Um marco signi-
ficativo para a 

saúde de Sant’Ana do 
Livramento foi celebra-
do com a assinatura da 
portaria do programa 
“Avançar Mais na Saúde”, 
que autoriza o repasse 
de recursos do Governo 
do Estado para o Fundo 
Municipal de Saúde. O 
objetivo principal é a 
aquisição de equipamen-
tos de ponta para a Santa 
Casa de Misericórdia, 
instituição vital para a 
comunidade. O evento, 
que reuniu autoridades 
estaduais e municipais, 
destacou o compromisso 
com a melhoria contínua 
dos serviços de saúde 
e a visão de um futuro 
mais promissor para o 
hospital.

A portaria em questão 
destina um valor de R$ 
945.939,00 para a aqui-
sição de uma torre de 
vídeo, um arco cirúrgico 
e mobiliário assistencial 
para 26 leitos da Santa 
Casa. Esses investimen-
tos são cruciais para mo-
dernizar a infraestrutura 
e ampliar a capacida-
de de atendimento, im-
pactando diretamente 
a qualidade de vida da 
população.

A diretora-geral da 
Santa Casa de Miseri-
córdia de Sant’Ana do 
Livramento, Leda Marisa 
dos Santos, expressou sua 
satisfação com o calor 
humano do momento. 
Em seu discurso, Leda 
Marisa fez questão de 
saudar as autoridades 
presentes, em especial a 
Secretária de Estado da 
Saúde, Arita Bergmann, 
a quem reconheceu a tra-
jetória de brilhantismo e 
humanidade.

“É uma satisfação, no 

final desta tarde, vestir 
de calor humano signi-
ficativo, estar aqui com 
vocês. A senhora que 
tem essa trajetória de ser 
hoje secretária de estado, 
com brilhantismo e hu-
manidade, também foi 
diretora de hospital e foi 
secretária municipal de 
saúde. Então a senhora 
sabe aqui no chão de 
fábrica o quão duro é, o 
quão difícil é e complexo 
é atuar diuturnamente 
num hospital que faz a 
única obstetrícia da cida-
de, opera os dois, o SAMU 
básico e o avançado, o 
pronto-socorro munici-
pal e toda a internação 
SUS.”

Leda Marisa enfatizou 
a complexidade de gerir 
um hospital que atende 
a demandas ilimitadas 
e que é o único a ofere-
cer serviços essenciais 
como obstetrícia e in-
ternação SUS na cidade. 
Ela destacou o cresci-
mento da instituição e 
o desafio contínuo de 
melhorar, para o qual 
equipamentos, qualidade 
e tecnologia são sempre 
bem-vindos. A diretora 
também agradeceu ao 
deputado Rodrigo An-
tunes pela contribuição 
e reforçou a persistência 
da necessidade de apoio 
ao hospital.

O diretor técnico da 
Santa Casa de Miseri-
córdia de Sant’Ana do 
Livramento, Dr. Rober-
to Ramos Azevedo, não 
poupou elogios à gestão 
municipal e à importân-
cia dos novos equipa-
mentos. Ele ressaltou a 
transformação da Santa 
Casa, que deixou de ser 
um hospital pequeno 
para se tornar uma insti-
tuição de porte mediano, 
com pretensões ainda 
maiores.

“Muito difícil, talvez, 

para mim, ter palavras 
para dizer da satisfação 
que nós temos aqui de re-
ceber esses equipamen-
tos, notadamente a torre 
cirúrgica e o arco cirúrgi-
co que vão impulsionar, 
vão dar mais exatidão e 
mais confiabilidade ao 
ato médico dentro desse 
hospital.”

Dr. Roberto atribuiu 
essa evolução à perso-
nalidade e à ousadia do 
Executivo Municipal, que 
soube enfrentar realida-
des adversas e elevar o 
hospital a um novo pata-
mar. Ele parafraseou um 
historiador, comparando 
a prefeita a César: “Eu 
vim, eu vi e eu venci”, 
destacando a capacidade 
de transformar realida-
des e vislumbrar o fu-
turo. “Pessoas assim que 
transformam realidades 
são pessoas necessárias”, 
afirmou, desejando felici-
dade à gestão e perpetui-
dade à instituição.

Antônio Zenoir, presi-
dente da Câmara de Ve-
readores de Sant’Ana do 
Livramento, também se 
manifestou, celebrando 
o momento especial e a 
parceria com a Secretária 
de Saúde, Arita Berg-
mann, e a prefeita Ana 
Tarouco. Ele reconheceu 
os momentos difíceis vi-
vidos pela Santa Casa e 
a honra de testemunhar 
os novos tempos, que 
representam a renovação 
da vida e a salvação de 
vidas.

“E a Câmara de Vere-
adores, Câmara Legis-
lativa, tem que ser este 
vínculo e esta força, esta 
outra mão para ajudar a 
impulsionar e fazer reali-
dade aquilo que nós que-
remos, que é realmente 
salvar vidas.”

Zenoir expressou grati-
dão pela coragem e inves-
timento da prefeita em 

transformar Sant’Ana do 
Livramento, ressaltando 
o impacto positivo na 
vida de muitas pessoas. 
Ele finalizou sua fala 
com orgulho e felicidade, 
mencionando a impor-
tância da equipe de saúde 
e da Secretaria de Saúde.

A Secretária de Estado 
da Saúde, Arita Berg-
mann, iniciou sua fala 
expressando o prazer de 
estar em Sant’Ana do Li-
vramento e, em especial, 
na Santa Casa, que acom-
panhou em suas lutas ao 
longo dos oito anos de 
governo. Ela destacou o 
movimento e a vitalidade 
da instituição.

“Eu preciso dizer que é 
sempre um prazer, uma 
alegria estar aqui en-
quanto Governo do Esta-
do, na querida Sant’Ana 
do Livramento, em espe-
cial na Santa Casa, que 
acompanhamos, assim, 
estamos no oitavo ano 
de governo, tantas e tan-
tas lutas. E ao te ouvir 
aqui, Leandro, quando 
tu disseste que tem movi-
mento, isso é sinal de que 
a Santa Casa de Sant’Ana 
do Livramento está viva 
e tem vida.”

Bergman lembrou a 
visita do governador 
Eduardo Leite em de-
zembro, quando foram 
anunciados os recursos, 
e a agilidade da direção 
da Santa Casa e da equipe 
da secretaria em apro-
var o plano de trabalho 
em tempo recorde. Ela 
enfatizou que os novos 
equipamentos permiti-
rão ampliar as cirurgias e 
melhorar o atendimento 
à população. A secretária 
também parabenizou a 
nova sede do SAMU na 
Santa Casa, um orgulho 
para todos.

Ela citou os investi-
mentos do Estado em 
diversas áreas da saúde, 
como UTIs, ressonância 
magnética, tomografia, 
maternidades e portas de 
entrada no SUS Gaúcho. 
Mencionou o reajuste de 
40% nos recursos para 
transporte sanitário e 
PAs, e a inclusão de no-
vas especialidades no 
SUS Gaúcho em 2026. 
“São tantas as entregas 
graças aos recursos que 
o governo do Estado tem 
investido, onde de fato se 
fazem entregas”, afirmou, 
parabenizando a prefeita 

e a Leda pela parceria. 
“Se o Rio Grande do Sul 
está diferente, Sant’Ana 
do Livramento também 
está diferente”, concluiu.

A prefeita municipal 
de Sant’Ana do Livra-
mento, Ana Luísa Moura 
Tarouco, iniciou sua fala 
de forma leve, citando o 
hino da cidade que diz 
“Cidade diferente”. Ela 
contrastou o passado, 
quando a cidade era “di-
ferente para pior”, com 
o presente, onde há um 
crescimento em parceria 
com diversas entidades e 
pessoas.

A prefeita agradeceu 
a presença da equipe da 
Secretaria de Estado da 
Saúde, do presidente do 
Legislativo, Zenoir, e de 
todos os colegas secretá-
rios e da Santa Casa. Ela 
fez um agradecimento 
especial à Secretária Ari-
ta Bergmann, pedindo 
que levasse ao governa-
dor seu reconhecimento 
pelo olhar cuidadoso com 
a área da saúde. Ana Luí-
sa finalizou ressaltando a 
importância da parceria 
e do trabalho conjunto 
para o desenvolvimento 
da saúde no município.

“A Santa Casa tá diferente!”: Programa “Avançar Mais na 
Saúde” impulsiona investimentos em Sant’Ana do Livramento

Isadora Torres
isadoratorres@jornalaplateia.com

Da esquerda para direita,  Diretora-Geral da Santa Casa de Misericórdia
Leda Marisa; Presidente da Câmara de Vereadores de Sant’Ana do Livramento Antônio Zenoir;  

Prefeita Municipal de Sant’Ana do Livramento, Ana Tarouco; Secretária de Saúde do Estado, Arita Bergmann; 
Diretora do Departamento da Atenção Especializada, Liziane Fagundes. Foto: Isadora Torres/AP
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A tarde da última 
terça-feira (03) 

marcou a chegada de 
um novo espaço de uti-
lidade pública nas on-
das da Rádio RCC FM 
95.3. Sob o comando de 
Yuri Cardoso, o progra-
ma “O Direito é Nosso” 
estreou com a missão de 
traduzir o “juridiquês” 
para a comunidade. O 
tema de abertura não 
poderia ser mais sensí-
vel e necessário: Pensão 
Alimentícia.

Para desmistificar o 
assunto, o programa 
contou com a presença 
da advogada e profes-
sora Iara Lappe e da 
advogada e conselheira 
da OAB, Daniele Si-
mões Pires. Durante 
uma hora de debate, as 
especialistas esclarece-
ram que a pensão é um 
direito fundamental 
que garante a dignida-
de, mas que ainda é cer-

cado de interpretações 
equivocadas.

Muito além da 
alimentação

Um dos primeiros 
pontos esclarecidos pela 
Dra. Iara Lappe foi o 
conceito de “alimentos”. 
Ao contrário do que o 
nome sugere, o valor da 
pensão não se restringe 
à alimentação. “Estamos 
falando de um concei-
to amplo que abrange 
saúde, educação, ves-
tuário, moradia e lazer. 
É o suporte necessário 
para manter o padrão 
de vida e o desenvolvi-
mento da criança ou do 
adolescente”, explicou.

O mito dos 30%
Uma das dúvidas mais 

comuns dos ouvintes foi 
sobre o valor a ser pago. 
As convidadas foram 
enfáticas: não existe um 
valor fixo de 30% esta-
belecido por lei. O cálcu-
lo é baseado no binômio 

Necessidade x Possibili-
dade. Analisa-se o quan-
to a criança precisa para 
viver e o quanto quem 
paga pode oferecer sem 
comprometer a própria 
subsistência.

Sobre a obrigação, a 
Dra. Daniele Simões Pi-
res pontuou que o dever 
é de ambos os genito-
res. Apenas em caráter 
excepcional, quando 
demonstrada a  im-

possibilidade total ou 
parcial de cumprimento 
dessa obrigação pelos 
pais, a lei admite o cha-
mamento dos avós para 
prestação de alimentos, 
de forma subsidiária e 
complementar, a fim de 
assegurar que o menor 
não permaneça desam-
parado.

Prisão e desemprego
O programa também 

abordou as consequên-
cias severas do inadim-

plemento. Daniele 
esclareceu que 

a pensão ali-
me nt íc i a  é 

uma dívida 
civil  que 
pode levar 

à prisão no 
Brasil.

J á  p a r a 
q u e m 
perdeu o 
emprego, 
a  or ien-
tação da 

Dra. Iara foi clara: o de-
semprego não cancela a 
dívida automaticamen-
te. É preciso entrar na 
justiça com uma Ação 
Revisional para baixar 
o valor, comprovando 
a mudança na situação 
financeira.

Agenda:  
o próximo encontro

O programa “O Direito 
é Nosso” é um espaço 
semanal de cidadania. 
Após a esclarecedora 
estreia sobre Direito de 
Família, o próximo epi-
sódio já tem data e tema 
definidos.

Sintonize:
•	 Data: Terça-feira, 

10 de fevereiro.
•	 Horário: 16h às 17h.
•	 Tema: BPC/LOAS 

– Como funciona o 
Benefício de Pres-
tação Continuada.

•	 Onde: Rádio RCC 
FM 95.3 e plata-
formas digitais.

Direito ao alcance de todos:  
pensão alimentícia vai além do prato de comida

Durante estreia de programa na RCC FM, especialistas esclarecem que o benefício engloba todos os gastos do dependente,  
além de explicarem critérios para o cálculo dos valores e as consequências legais do não pagamento

 Além de 
advogada, Iara 
Lappe também 

é professora 
de Direito 
da Urcamp 

Foto: 
Allison 

Barbosa/AP

Especialista 
em Direito 
de Família, 
Daniele 
Simões Pires 
participou 
do programa 
Foto: Allison 
Barbosa/AP



Jornal A Plateia | Sábado e domingo 07 e 08 de fevereiro de 202610

A semana foi mar-
cada por intensas 

movimentações institu-
cionais no Rio Grande 
do Sul e no país, en-
volvendo os principais 
Poderes da República. 
Em meio a mudanças 
de comando na Casa 
Legislativa e no Poder 
Judiciário, a Ordem dos 
Advogados do Brasil – 
Seccional Rio Grande 
do Sul (OAB-RS) ganhou 
protagonismo ao pro-
mover um ato público 
histórico em defesa de 
reformas no Supremo 
Tribunal Federal (STF).

A mobilização reuniu 
dezenas de entidades 
representativas da so-
ciedade civil organizada 
e resultou na apresenta-
ção de uma carta aberta 
à sociedade gaúcha e 
brasileira, contendo oito 
medidas que, segundo 
a entidade, são funda-
mentais para o aperfei-
çoamento da Suprema 
Corte e para o resgate 
de sua credibilidade 
institucional.

Em entrevista à Rá-
dio RCC FM 95,3, o 
presidente da OAB-RS, 
Leonardo Lamacchia, 
classificou o momen-

to como um dos mais 
delicados da história 
recente da República. 
Para ele, a gravidade 
da crise institucional 
atual se diferencia de 
outras vividas pelo país 
justamente por atingir o 
órgão máximo do Poder 
Judiciário.

“Nas crises anteriores, 
os conflitos se restrin-
giam ao Poder Execu-
tivo ou ao Legislativo. 
Hoje, vivemos uma si-
tuação em que o Supre-
mo Tribunal Federal 
também está no centro 
dessa crise, o que torna 
o cenário ainda mais 
preocupante”, afirmou.

Segundo Lamacchia, 
o ato público promovido 
pela OAB-RS teve cará-
ter solene, institucional 
e apartidário, com foco 
exclusivo na preser-
vação das instituições 
democráticas. Ele res-
saltou que a Ordem não 
busca enfraquecer o 
STF, ao contrário, quer 
fortalecer a Corte por 
meio de mudanças es-
truturais e de gover-
nança.

Entre as oito propos-
tas apresentadas estão 
o fim da abertura de 
inquéritos de ofício, a 
limitação do uso exces-
sivo de decisões mo-

nocráticas, a criação 
de mandatos para os 
ministros do Supremo, 
a revisão do modelo de 
indicação dos magistra-
dos — hoje concentrado 
na figura do Presidente 
da República — e a insti-
tuição de um Código de 
Conduta mais rigoroso 
e abrangente.

Um dos pontos que 
mais chamou atenção 
foi a defesa do levan-
tamento imediato do 
sigilo do processo envol-
vendo o Banco Master. 
Para o presidente da 
OAB-RS, a manutenção 
do sigilo contribui para 
a insegurança jurídica e 
alimenta dúvidas sobre 
a atuação de autorida-
des.

“A sociedade tem o 
direito de saber o que 
existe nesse processo 
e se há alguma autori-
dade envolvida. Não é 
saudável para o país que 
permaneça uma nuvem 
de desconfiança sobre a 
mais alta Corte da Justi-
ça brasileira”, destacou.

Lamacchia lembrou 
ainda que sua postura 
crítica em relação a ex-
cessos do Supremo não 
é recente. Desde que as-
sumiu a presidência da 
OAB-RS, em janeiro de 
2022, ele vem alertando 

para decisões que extra-
polam competências, 
para a exposição midiá-
tica de ministros — con-
siderada incompatível 
com a Lei Orgânica da 
Magistratura — e para 
o crescimento do ativis-
mo judicial.

De acordo com o di-
rigente, o movimento 
liderado pela OAB-RS 
encontra respaldo em 
outras seccionais e tam-
bém na OAB Nacional, 
que recentemente enca-
minhou ofício ao presi-
dente do STF apoiando 
a criação de um Código 
de Ética ou de Conduta 
para a Corte. Ainda as-
sim, Lamacchia avalia 
que a medida, isolada-
mente, é insuficiente.

“O Código de Conduta 
é importante, mas resol-
ve apenas uma peque-
na parte do problema. 
As nossas oito propos-
tas são mais amplas e 
tratam da governança, 
da transparência e do 
equilíbrio entre os Po-
deres”, afirmou.

Questionado sobre 
quem teria competên-
cia para implementar 
essas mudanças, o pre-
sidente da OAB-RS de-
fendeu que o caminho 
mais adequado seria o 
próprio Supremo apre-

sentar propostas de 
aperfeiçoamento insti-
tucional. Caso isso não 
ocorra, a responsabi-
lidade recairia sobre 
o Congresso Nacional, 
especialmente o Senado 
da República, a quem 
cabe constitucional-
mente o papel de fisca-
lização do STF.

Nesse contexto, La-
m acc h i a  c r it icou  a 
omissão do Senado e a 
concentração de poder 
nas mãos de seu presi-
dente, além de defender 
o fim do foro 
privilegia-
do como 
forma de 
fortalecer 
a atuação 
do Legisla-
tivo e redu-
zir conflitos 
i ns t it uc io-
nais.

Ao encerrar a entre-
vista, o presidente da 
OAB-RS reforçou que a 
carta aberta continuará 
recebendo assinaturas 
de entidades represen-
tativas e será encami-
nhada à OAB Nacional, 
com o objetivo de am-
pliar o debate em nível 
nacional.

“Estamos vivendo um 
momento extremamen-
te grave, que exige res-
ponsabilidade e cora-
gem institucional. A 
OAB do Rio Grande do 
Sul está fazendo a sua 

parte para preservar 
o Supremo Tribunal 
Federal e resgatar a 
plena credibilidade 
da Justiça brasilei-
ra”, conclui.

OAB-RS lidera mobilização histórica 
e apresenta oito propostas para mudanças 

no Supremo Tribunal Federal
Gabriel Oliveira 
gabrieloliveira@jornalaplateia.com

Ato público liderado pela Ordem gaúcha propõe mudanças estruturais e cobra mais transparência no Judiciário

Presidente da OAB-RS, 
Leonardo Lamacchia.
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O tão aguardado 
abastecimento de 

água no assentamento 
Ibicuí, na zona rural 
de Sant’Ana do Livra-
mento, está prestes a 
se tornar realidade. A 
inauguração da exten-
são da rede de água está 
prevista para a próxima 
quinta-feira, dia 12, be-
neficiando diretamente 
44 famílias que vivem 
na localidade.

A informação foi con-
firmada pelo diretor de 
Planejamento do De-
partamento de Água e 
Esgotos (DAE), Bruno 
Machado, durante en-
trevista. Segundo ele, 
a obra representa um 
marco importante, es-
pecialmente por se tra-
tar de uma área rural 

que, por muitos anos, 
não contou com infra-
estrutura básica.

O investimento to-
tal foi de aproximada-
mente R$ 604 mil, com 
recursos provenientes 
do INCRA, viabilizados 
com o apoio do verea-
dor Leandro, que atuou 
como intermediário 
junto ao órgão federal. 
O projeto levou cerca 
de dois anos entre a 
liberação dos recursos, 
estudos técnicos, ela-
boração do projeto e 
execução da obra.

De acordo com Bru-
no Machado, o grande 
desafio foi a própria 
característica do assen-
tamento. As moradias 
são distantes umas das 
outras, com relevo irre-
gular e diferentes níveis 
de altitude, o que exigiu 
um estudo detalhado de 

topografia para tornar o 
projeto viável. Ao todo, 
foram implantados cer-
ca de 11 quilômetros de 
rede de abastecimento, 
além da ampliação e 
melhoria de um poço já 
existente e da instala-
ção de um reservatório 
com capacidade para 15 
mil litros.

Antes da obra, as fa-
mílias precisavam se 
deslocar longas distân-
cias para buscar água 
em baldes e garrafas. 
Com a conclusão do 
sistema, a água passará 
a chegar diretamente às 
residências, garantindo 
mais dignidade, quali-
dade de vida e seguran-
ça para os moradores.

O diretor destacou 
ainda que, por se tratar 
de área rural, o DAE não 
realiza cobrança pelo 
serviço, mas mesmo 

assim vinha atendendo 
a comunidade com o en-
vio de caminhões-pipa 
— operação que deixará 
de ser necessária após 
a inauguração da rede. 
“Além de melhorar a 
vida das famílias, o sis-
tema também otimiza 
o trabalho do DAE”, 
ressaltou.

A  i n a u g u r a ç ã o 
contará com a pre-
s enç a  de  repres en-
tantes da Prefeitura, 
da gestão do DAE, do 
vereador Leandro e 
d a  c omu n id ade  lo -
cal.  O horário ainda 
será definido, mas o 
evento ocorrerá ao 
longo do dia 12 .

A obra foi executa-
da por meio de pro-
cesso licitatório, com 
a contratação de uma 
empresa especializa-
da em extens ão de 
re de s  de  ab a s te c i-
mento, garantindo a 
qualidade técnica do 
ser viço  entreg ue à 
população.

Assentamento Ibicuí recebe rede de abastecimento 
de água após mais de dois anos de trabalho

Gabriel Oliveira 
gabrieloliveira@jornalaplateia.com

Obra do DAE beneficia 44 famílias da zona rural  
e garante água encanada diretamente nas residências
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O cenário político gaú-
cho para as próximas 
eleições ganhou con-
tornos mais definidos 
nesta semana após a 
entrevista de Edegar 
Pretto ao Jornal da Ma-
nhã, na Rádio RCC FM. 
Atualmente na pre-
sidência da Com-
panhia Nacional 
de Abastecimento 
(Conab), Pretto 
confirmou que 
sua pré-candida-
tura ao Governo 
do Rio Grande do Sul

 

pelo Partido dos Tra-
balhadores (PT) é um 
caminho consolidado 
e irreversível, fruto 
de um amplo diálo-
go que envolveu cerca 
de 40 mil pessoas em 
encontros regionais. 
Durante a conversa, o 
líder petista relembrou 

o desempenho no 
pleito de 2022, 

quando so-
mou 1,7 mi-
lhão de vo-
tos e ficou 
de fora do 
s e g u n d o 
t u r no  p or 

uma diferen-
ça estreita 

d e 

apenas 2.441 votos. Ele 
destacou que se sente 
mais preparado e ex-
periente para liderar 
um projeto que busca 
sintonia com o governo 
do presidente Lula.

Um dos pontos de 
maior repercussão na 
entrevista foi o escla-
recimento sobre as mo-
vimentações nacionais 
envolvendo o PDT. Após 
publicações sugerindo 
que o PT abriria mão 
da cabeça de chapa no 
Rio Grande do Sul em 
favor de Juliana Brizola, 
Pretto foi enfático ao 
negar qualquer acordo 
selado nesse sentido. Ele 
relatou que o presidente 
nacional do PT, Edinho 
Silva, desmentiu a exis-
tência de compromissos 
firmados sobre estados 
específicos e reforçou 
que as candidaturas 
estão sendo decididas 

pelos diretórios esta-
duais. Pretto ressaltou 
que, embora o diálogo 
com o PDT e o PSB con-
tinue para buscar uma 
unidade já no primeiro 
turno, o PT reivindica 
o protagonismo por ser 
o partido do presidente 
da República e possuir 
as maiores bancadas na 
Assembleia Legislativa 
e na representação fe-
deral do estado.

No campo das pro-
postas e críticas, o pré-
-candidato direcionou 
fortes questionamentos 
à gestão de Eduardo Lei-
te (PSD), classificando-a 
como uma continuidade 
do projeto de José Ivo 
Sartori (MDB) que já 
soma 12 anos. Pretto 
apontou falhas críticas 
em áreas essenciais, 
afirmando que o Estado 
não cumpre o mínimo 
constitucional de in-

vestimento na saúde, 
o que resulta em filas 
intermináveis para es-
pecialistas e cirurgias. 
Ele defendeu a adoção 
de modelos de gestão 
como o “terceiro turno” 
aplicado no Grupo Hos-
pitalar Conceição para 
reduzir esperas. Na edu-
cação, denunciou que 
75% das escolas care-
cem de ar-condicionado 
e infraestrutura básica, 
enquanto na segurança 
pública criticou os altos 
índices de feminicídio 
mesmo em casos com 
medidas protetivas, pro-
metendo uma valoriza-
ção da autoestima e dos 
equipamentos dos ser-
vidores para enfrentar 
a criminalidade.

Diferente da última 
eleição, Pretto desta-
cou que a frente polí-
tica de esquerda está 
com a estratégia mui-

to mais adiantada, já 
apresentando nomes 
para o Senado Federal 
na sucessão de Paulo 
Paim (PT). A compo-
sição conta com a pré-
-candidatura do atual 
deputado federal Paulo 
Pimenta (PT) e da ex-
-deputada Manuela 
D’Ávila (PSOL). Com 
cinco partidos já con-
firmados no seu arco 
de apoio e conversas 
fluindo com outras le-
gendas da base aliada 
federal, o atual presi-
dente da Conab pro-
jeta uma campanha 
focada em retirar o 
Rio Grande do Sul de 
uma situação de “can-
saço” administrativo, 
buscando uma parce-
ria permanente entre 
as esferas estadual e 
nacional para o desen-
volvimento econômico 
e social.

Edegar Pretto oficializa pré-candidatura 
e projeta alianças para o Governo do RS

Yuri Cardoso 
yuricardoso@jornalaplateia.com

Em entrevista exclusiva à RCC FM, o atual presidente da Conab contesta acordos nacionais que retirariam 
sua liderança no Rio Grande do Sul e apresenta duras críticas à gestão de Eduardo Leite

Edegar Pretto, presidente 
da Conab.  
Agência Brasil/ 
Divulgação/JC
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Sant’Ana do Livra-
mento se prepara 

para mais uma edição 
de seu tradicional Car-
naval, e nos bastidores, 
a Liga Independente 
das Escolas de Samba 
(LIESA) trabalha inten-
samente para garantir o 
brilho da festa. Sob uma 
gestão que se autodeno-
mina um “trio de ferro”, 
a entidade tem focado 
na profissionalização e 
na captação de recursos, 
elementos cruciais para 
a realização do espetá-
culo.

O presidente da LIESA, 
Jaime Ruiz, destaca a 
estrutura de trabalho 
da Liga, que conta com 
um modelo de gestão di-
vidido entre três pilares. 
“Nós temos um trio de 
ferro dentro da LIESA, 
que é um trio que passa 
por uma organização 
que a gente denominou 
como a mais perfeita pra 
dar certo”, afirma Ruiz. 
Ele explica que Luiz An-
tônio Gonzalez, secretá-
rio-geral, é o responsável 
pela parte documental 
e de projetos, enquanto 
Danilo da Fontoura Go-
mes, vice-presidente e 
diretor financeiro, cuida 

das finanças. “O Gonza-
lez é um cara extrema-
mente pragmático, cuida 
de papéis, ele projeta, ele 
organiza, ele planeja. E a 
gente coloca no campo 
de execução”, detalha o 
presidente.

Luiz Antonio Gonza-
lez, secretário-geral da 
LIESA, ressalta a im-
portância da regulari-
zação documental da 
entidade para a captação 
de recursos. “A minha 
função, a princípio, é 
a função documental. 
O que eu faço dentro, 
especificamente, o que 
é a função documental? 
É deixar toda e qualquer 
documentação da LIESA 
em dia e em condições 
de receber qualquer tipo 
de recurso”, explica Gon-
zalez. Ele revela que, 
ao assumir, a situação 
documental não estava 
em dia, o que impedia a 
Liga de acessar verbas 
públicas. “Nós começa-
mos a trabalhar nesse 
sentido para organizar 
essa parte para que a 
nossa entidade, a LIESA, 
pudesse receber todos os 
recursos públicos que 
ela pudesse”, comple-
menta.

Esse trabalho de re-
gularização já rendeu 

frutos significativos. A 
LIESA conseguiu captar 
R$ 70 mil através de 
uma emenda parlamen-
tar da deputada estadual 
Laura Sito, recurso que 
estava “praticamente 
perdido desde 2023” de-
vido à falta de documen-
tação na gestão anterior. 
“Esse recurso de R$ 70 
mil, que nós consegui-
mos salvar, da deputada 
Laura Sito, deveria tam-
bém ter beneficiado a 
Escola Imperatriz do Ar-
mour”, afirma Gonzalez, 
destacando a destinação 
do valor para material e 
equipamentos, além de 
uma oficina de solda em 
andamento.

Além da emenda par-
lamentar, a LIESA conta 
com R$400 mil disponi-
bilizados pela Prefeitura 
Municipal e R$269 mil 
provenientes de emen-
das impositivas de verea-
dores, totalizando um in-
vestimento considerável 
no Carnaval. “Todos os 
recursos públicos, todos 
eles são 100% direciona-
dos às escolas. A LIESA 
não fica com um centavo 
desse valor”, enfatiza 
Gonzalez, explicando 
que a Liga se mantém 
através de patrocínios e 
venda de camarotes.

Danilo da Fontoura 
Gomes, vice-presidente 
e diretor financeiro da 
LIESA, destaca o papel 
fundamental da entida-
de em unir e contribuir 
para o sucesso do even-
to. “A entidade LIESA 
para mim tem o papel 
fundamental em unir, 
contribuir com sucesso 
e continuação do cres-
cimento deste evento. 
Sempre resgatando o 
respeito na comunidade 
carnavalesca para que 
possa obter resultados 
positivos”, afirma Dani-
lo. Ele também ressalta 
a obrigação da diretoria 
em assessorar as escolas 
de samba filiadas em 
todos os aspectos de 
gestão administrativa, 
jurídica e financeira.

A deputada Laura 
Sito, por sua vez, refor-
ça a importância do in-
vestimento na cultura 
popular. “Eu acredito 
muito na cultura po-
pular. O Carnaval tem 
não só uma perspecti-
va de resiliência, uma 
perspectiva de cidada-
nia da população, mas 
também uma cadeia 
produtiva importante 
que não é olhada como 
tal”, declarou a depu-
tada. Ela expressa sua 

satisfação em destinar 
recursos para a estrutu-
ração do Carnaval. 

Para o Carnaval des-
te ano, seis escolas de 
s amba comp etirão: 
Bafo da Onça, Tradição, 
Acadêmicos, Mocidade 
Alegre, União da Vila e 
Império da Zona Sul. A 
Imperatriz do Armour 
participará como es-
treante, desfilando sem 
competir e buscando 
aprovação para integrar 
o grupo competitivo no 
próximo ano. “Ela vai 
na raça, com recursos 
próprios. Ela não recebe 
recurso público de ne-
nhuma ordem”, explica 
Gonzalez sobre a Impe-
ratriz do Armour.

O projeto de profis-
sionalização, viabiliza-
do pelos recursos cap-

tados, inclui oficinas 
que visam qualificar os 
membros das escolas 
de samba. “Esse tipo 
de oficina já tá fun-
cionando lá no Clube 
Farroupilha”, comenta 
Jaime Ruiz, destacan-
do a importância des-
sas iniciativas para o 
desenvolvimento do 
Carnaval local.

A LIESA, com sua 
gestão dedicada e a 
busca incessante por 
recursos e profissio-
nalização, demonstra 
o  comprom is s o  em 
elevar o nível do Car-
naval de Sant’Ana do 
Livramento, transfor-
mando a paixão pela 
folia em um evento 
cultural e econômico 
cada vez mais sólido e 
vibrante.

LIESA: A força por trás do Carnaval  
de Sant’Ana do Livramento

Gestão profissional e captação de recursos impulsionam a folia na fronteira
Isadora Torres 
isadoratorres@@jornalaplateia.com

Jaime Ruiz - Presidente , Luis Antonio Gonzales - Secretario Geral e Danilo da Fontoura - Vice Presidente
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O desembargador 
R ic a rdo  P ippi 

Schmidt, que atuou por 
cerca de dez anos como 
juiz em Sant’Ana do Li-
vramento, tomou posse 
como corregedor-geral da 
Justiça do Rio Grande do 
Sul nesta quarta-feira (4), 
no Palácio da Justiça, em 
Porto Alegre, iniciando 
um novo ciclo na admi-
nistração do Judiciário 
estadual. A cerimônia 
marcou também o en-
cerramento da gestão da 
desembargadora Fabian-
ne Breton Baisch à frente 
da Corregedoria-Geral 
da Justiça e reuniu inte-
grantes da administração 
do Tribunal de Justiça, 
magistrados, servidores 
e convidados, conforme o 
Tribunal de Justiça do RS.

Órgão estratégico da 
estrutura do Judiciário 
estadual, a Corregedo-
ria-Geral da Justiça é 
responsável pela fiscali-
zação, disciplina e orien-
tação administrativa dos 
serviços judiciários em 
todo o Rio Grande do Sul, 
além do desenvolvimen-
to de programas voltados 
à eficiência, inovação e 
capacitação permanente 
de magistrados e servido-
res, conforme o Tribunal 
de Justiça do RS.

Com mais de quatro 
décadas de carreira na 
magistratura, Pippi Sch-
midt assume o cargo tra-
zendo como eixo central 
de sua atuação a busca 
por maior efetividade 
na entrega da justiça ao 

cidadão, aliada à valo-
rização institucional da 
magistratura e dos ser-
vidores, princípios que 
afirma defender ao longo 
de sua trajetória.

Ao assumir a função, 
o magistrado reafirmou 
que a prestação jurisdi-
cional precisa ser pen-
sada para além de in-
dicadores meramente 
quantitativos de produ-
tividade. Segundo ele, o 
desafio permanente do 
Judiciário é garantir que 
a solução judicial seja 
não apenas proferida 
em prazo razoável, mas 
efetivamente cumprida, 
produzindo resultado 
concreto na vida das pes-
soas.

A compreensão desse 
desafio, avalia Schmidt, 
está diretamente ligada à 
sua trajetória nas comar-
cas do interior. Antes de 
chegar ao segundo grau, 
ele atuou como pretor em 
Santo Ângelo e como juiz 
em Camaquã, São Fran-
cisco de Paula e Sant’Ana 
do Livramento — cidade 
onde permaneceu por 
uma década e que con-
sidera decisiva para a 
formação de sua visão 
sobre o sistema de justiça.

A experiência interio-
rana lhe permitiu per-
ceber, na prática, que a 
atividade jurisdicional 
não se esgota no Poder 
Judiciário. A articulação 
com advocacia, Ministé-
rio Público, Defensoria 
Pública e demais insti-
tuições é, segundo ele, 
elemento indispensável 
para que a justiça alcan-
ce efetividade real. Essa 

perspectiva deve orien-
tar sua condução à frente 
da Corregedoria.

Entre as prioridades 
anunciadas está o forta-
lecimento do primeiro 
grau de jurisdição, etapa 
em que se concentra a 
maior parte das deman-
das judiciais e onde o ci-
dadão tem contato direto 
com o sistema de justiça. 
A proposta envolve ouvir 
magistrados e servidores 
que atuam na linha de 
frente, valorizar estru-
turas locais e buscar solu-
ções administrativas que 
reduzam entraves buro-
cráticos sem comprome-
ter garantias processuais.

O corregedor-geral 
também aponta como de-
safio estrutural o elevado 
volume de litigiosidade 
e o congestionamento 
processual, fenômenos 
que pressionam o fun-
cionamento do Judiciá-
rio em todo o país. Para 
enfrentar esse cenário, 
defende aperfeiçoamen-
to da gestão processual, 
diálogo institucional per-
manente entre os diver-
sos atores do sistema de 
justiça e uso responsável 
de novas tecnologias.

Nesse contexto, o avan-
ço do processo eletrô-
nico e o surgimento de 
ferramentas baseadas 
em inteligência artificial 
exigem, segundo ele, res-
postas dinâmicas do Ju-
diciário. A incorporação 
tecnológica deve ocorrer 
com responsabilidade, 
preservando a dimensão 
humana das decisões e a 
qualidade da prestação 
jurisdicional.

Durante a solenidade, 
também foram destaca-
dos avanços da gestão 
anterior da Corregedo-
ria, bem como a con-
tinuidade de projetos 
voltados à qualificação 
dos serviços judiciários, 
conforme o Tribunal de 
Justiça do RS.

A nova administração 
do Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Sul 
é composta pelo presi-
dente Eduardo Uhlein, 
pelo 1º vice-presidente 
Cláudio Martinewski, 
pela 2ª vice-presidente 
Rosane Wanner da Sil-
va Bordasch e pela 3ª 
vice-presidente Ana 
Paula Dalbosco, além 
do próprio Ricardo Pippi 
Schmidt na Corregedo-
ria-Geral.

Segundo o desembar-
gador, o grupo reúne 
magistrados que traba-
lham juntos há déca-
das e compartilham as 
mesmas ideias e ideais 
de magistratura.

Para Sant’Ana do Li-
vramento, a posse de 
Ricardo Pippi Schmidt 
tem significado parti-
cular. A cidade integra 
de forma concreta sua 
trajetória profissional 
dentro da magistratu-
ra. Foi no exercício da 
jurisdição local, lidando 
diretamente com as de-
mandas da comunidade 
e com a realidade das 
comarcas do interior, 
que ele consolidou a 
compreensão de que a 
justiça precisa ser aces-
sível, ágil e efetiva.

Agora, à frente da Cor-
regedoria-Geral, essa 
experiência retorna ao 
centro de sua atuação 
institucional. O desafio 
passa a ser transformar 
a vivência acumulada 
ao longo de sua carrei-
ra — especialmente no 
interior — em políticas 
administrativas capazes 
de melhorar o funciona-
mento do Judiciário em 
escala estadual.

A nova gestão ini-
cia sob o compromisso 
de conciliar tradição e 
transformação: preser-
var garantias funda-
mentais do processo ju-
dicial, ao mesmo tempo 
em que busca respostas 
mais rápidas, eficientes e 
conectadas às mudanças 
sociais e tecnológicas do 
tempo presente. 

Para o magistrado 
que construiu parte es-
sencial de sua carreira 
em Livramento, trata-se 
de ampliar, para todo o 
Rio Grande do Sul, uma 
visão de justiça molda-
da pela proximidade 
com a realidade das 
pessoas.

Ex-juiz de Sant’Ana do Livramento assume 
Corregedoria-Geral da Justiça do RS

Dana Badra
dana.badra@gmail.com

Magistrado destaca experiência no interior, efetividade da prestação jurisdicional e fortalecimento do primeiro grau
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A ovinocultura 
atravessa um 

momento de forte di-
namismo, impulsio-
nada pela crescente 
demanda por produ-
tos e pela valorização 
dos preços pagos ao 
produtor. Esse cenário 
positivo reflete dire-
tamente no aumento 
da produção e nos in-
vestimentos realiza-
dos no setor. Inserida 
nesse contexto, a Ex-
pofeira de Sant’Ana 
do Livramento reali-
zada entre os dias 21 
a 24 de janeiro conso-
lida-se como uma das 
principais referências 
regionais e estaduais 
da atividade, espe-
cialmente por reunir 
genética de destaque 
no município que pos-
sui o maior rebanho 
ovino do Rio Grande 
do Sul.

Nesta edição, a feira 
registrou a exposição 
de 260 animais, nú-
mero que representa 
um crescimento de 
89,78% em relação a 
2025. Os exemplares 
foram apresentados 
por 56 expositores, 
evidenciando a di-
versidade e a qua-
lidade genética dos 
rebanhos. As raças 

Dohne Merino, Me-
rino e  Corriedale 
predominaram entre 
os animais expostos, 
mas o evento também 
contou com ampla 
participação de ou-
tras raças, como Ide-
al, Texel, Hampshire 
Down, Merino Aus-
traliano, Ile de France 
e Poll Dorset.

O desempenho co-
mercial confirmou 
o bom momento do 
setor. Ao todo, 658 
animais foram comer-
cializados durante a 
Expofeira, movimen-
tando R$ 1.380.000. 
Os números represen-
tam aumento de 7,69% 
no total de animais 
vendidos e de 17,68% 
no valor geral das 
vendas em compara-
ção com a edição de 
2025, demonstrando 
a confiança dos com-
pradores e a valoriza-
ção da genética apre-
sentada no evento.

A feira atraiu com-
pradores de 27 mu-
nicípios, que realiza-
ram aquisições com o 
objetivo de qualificar 
e expandir seus reba-
nhos. A importância 
do evento também 
ficou evidenciada pela 
presença de partici-
pantes do Uruguai e 
da Argentina, além de 
produtores oriundos 

dos estados do Paraná 
e de São Paulo, am-
pliando o alcance da 
Expofeira no cenário 
nacional e interna-
cional.

Entre os diferenciais 
desta edição, desta-
cou-se a realização da 
Exposição Nacional 
da raça Hampshire 
Down, que contribuiu 
para incrementar o 
dinamismo da progra-
mação e atrair maior 
atenção de criadores 
e investidores. Outra 
novidade foi o remate 
virtual da Cabanha 
Pastoral de Capurro, 
que registrou grande 
procura por parte dos 
compradores, consoli-
dando novas formas 
de comercialização 
no setor.

A programação téc-
nica contou ainda com 

Expofeira de Sant’Ana do  
Livramento reforça protagonismo da  

Capital Nacional da Ovelha

Matias Moura 
matiasmoura@jornalaplateia.com

Com crescimento na exposição e nas vendas, evento confirma força da ovinocultura  
local e amplia alcance regional, estadual e internacional.

OVINOCULTURA

oficinas, seminários e 
palestras, reforçando 
o caráter técnico e de 
protagonismo da Ex-
pofeira na difusão de 
conhecimento e ino-
vação na ovinocultu-
ra. Paralelamente, os 
shows musicais e de-
mais atrações garan-
tiram a participação 

ativa da comunidade 
santanense, fortale-
cendo o vínculo entre 
o campo e a cidade.

C o m  r e s u lt a d o s 
expressivos e ampla 
adesão de exposi-
tores, compradores 
e  públ ic o  e m  ge -
ral, a Expofeira de 
Sant’Ana do Livra-

mento se consolida 
definitivamente no 
calendário oficial do 
município como um 
novo marco para a 
Capital Nacional da 
Ovelha, reafirman-
do sua relevância no 
desenvolvimento da 
ovinocultura regio-
nal e estadual.

Movimentação intensa nos remates marcou a feira, que alcançou mais de R$ 1,3 milhão 
em vendas e atraiu compradores de diversas regiões do Brasil e do exterior.
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Rua Treze de Maio, n° 1364, Centro 
Av. Saldanha da Gama, n° 938, Prado 

BR - Marquês Pavão esquina com 
João Goulart.

A safra de uvas 
2026 consoli-

da Sant’Ana do Li-
vramento como um 
dos principais polos 
estratégicos da vi-
ticultura da Salton 
no Brasil. Com clima 
favorável, estações 
bem definidas e um 
trabalho técnico in-
tenso ao longo de 
todo o ciclo, a colhei-
ta deste ano já é con-
siderada histórica, 
reunindo produtivi-
dade elevada e exce-
lência qualitativa.

Em entrevista ao 
Jornal A Plateia, o 
gerente operacional 
da unidade da Sal-
ton em Livramento, 
Junior Marques, des-
taca que o sucesso 
da safra está direta-
mente ligado à re-
gularidade climática 
registrada desde o 
inverno. “Tivemos 
um inverno rigoroso 
e estável, com bom 
acúmulo de horas de 
frio, o que permitiu 
à videira entrar em 
dormência de forma 
adequada. A prima-
vera também foi bem 
definida, sem geadas 
tardias, e com chuvas 
regulares que aten-
deram plenamente à 
necessidade hídrica 
das plantas”, explica.

Outro diferencial 
apontado é a distri-
buição das chuvas ao 
longo do ciclo produ-
tivo. Segundo Mar-
ques, a precipitação 
ocorreu nos momen-
tos certos, principal-
mente no inverno e 
na primavera, en-
quanto o verão apre-
sentou clima mais 
seco, condição ideal 
para a fase final de 
maturação. “Esse ce-
nário favorece mui-
to a fitossanidade. 
Com menos umidade 
no período de ma-
turação, reduzimos 
drasticamente a in-
cidência de doenças, 
permitindo que a uva 
evolua de forma na-
tural, com sanidade e 
qualidade excepcio-
nais”, afirma.

Apesar do clima 
favorável, o gerente 
ressalta que a safra 
também impôs desa-
fios. As chuvas sema-
nais na primavera 
exigiram um manejo 
rigoroso e uma ver-
dadeira força-tarefa 
da equipe técnica. 
“Cada chuva deman-
da pulverizações e 
cuidados específicos. 
Se esse manejo não 
for feito corretamen-
te, o trabalho de um 
ano inteiro pode se 
perder. Foi um ano 
que exigiu muito da 
equipe e colocou à 

prova toda a ope-
ração da unidade”, 
relata, destacando 
o empenho coletivo 
dos profissionais en-
volvidos.

Atualmente, a Sal-
ton possui 171 hecta-
res de vinhedos plan-
tados na Campanha, 
dos quais cerca de 
110 hectares já estão 
em plena produção. 
A estimativa é de 
uma colheita próxi-
ma de 1 milhão de 
quilos de uvas pró-
prias em 2026. Além 
disso, a unidade de 
Livramento recebe 
e vinifica uvas de 
aproximadamente 25 
produtores da Fron-
teira Oeste, incluin-
do municípios como 
Bagé, Dom Pedrito, 
Pinheiro Machado 
e  Rosário  do Sul , 
somando mais 1,5 
milhão de quilos de 
uvas.

Do total cultivado, 
cerca de 60% cor-
respondem a varie-
dades destinadas à 
base de espumantes, 
com destaque para 
Chardonnay e Pinot 
Noir. Os outros 40% 
são formados por 
uvas tintas viníferas, 
como Cabernet Sau-
vignon, Merlot, Tan-
nat, Cabernet Franc 
e Marcelan, utiliza-
das na elaboração de 
vinhos finos. “Essa 

divisão acompanha 
o perfil do mercado 
e a forte atuação da 
Salton no segmento 
de espumantes, no 
qual somos referên-
cia nacional”, pontua 
Marques.

A  e s c o l h a  d e 
Sant’Ana do Livra-
mento como única 
unidade produtora 
de uvas próprias da 
Salton também é es-
tratégica. De acor-
do com o gerente, o 
terroir da Fronteira 
Oeste reúne condi-
ções singulares de 
clima, solo, relevo e 
fotoperíodo. “Esta-
mos em um paralelo 
que proporciona dias 
mais longos, favore-
cendo a maturação, 
a cor e os taninos. Os 
solos bem drenados e 
a topografia adequa-
da permitem meca-

Safra 2026 confirma a força da  
Campanha e coloca Livramento no 
centro dos vinhos finos da Salton

Matias Moura 
matiasmoura@jornalaplateia.com

Clima bem definido, manejo técnico rigoroso e terroir diferenciado garantem uma safra histórica de uvas,  
segundo o gerente operacional da unidade da Salton em Sant’Ana do Livramento, Junior Marques.

Viticultura na Fronteira Oeste

nização e plantio em 
escala, algo essencial 
para o projeto da em-
presa”, explica.

Após a vinificação 
em Livramento, os 
vinhos são transpor-
tados em caminhões-
-tanque refrigerados 
para a matriz da Sal-
ton, em Bento Gon-
çalves, onde passam 
por processos como 
cortes,  envelheci-
mento e polimento fi-
nal. Hoje, todas as li-
nhas de vinhos finos 
da empresa utilizam 
uvas da Campanha, 
além de uma gama de 
espumantes de maior 
valor agregado.

Com o avanço da 
colheita, o diagnósti-
co é positivo e seguro. 
“A safra 2026 deixou 
de ser uma aposta e 
se confirmou como 
uma das melhores 
dos últimos anos. São 
uvas de um ciclo ex-
tremamente positivo, 
com sanidade e con-
trole de maturação 
indiscutíveis. O con-
sumidor pode espe-
rar rótulos de altíssi-
ma qualidade, tanto 
em vinhos quanto em 
espumantes”, conclui 
Junior Marques.

Clima, solo e relevo da 
Campanha garantem uvas de 

alta sanidade e maturação 
equilibrada.

ABANDONO DE EMPREGO
 Comunicamos que Dayana Joana Mottola 
Mort, portador da CTPS N.º 0869011/6184 , 
não comparece ao trabalho desde 22/11/2025, 
configurando portanto, abandono de em-
prego, de acordo com o artigo 482, alínea 
“i” da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Sant’Ana do Livramento, 07 de Fevereiro de 2026.

Comércio de Utilidades T.Luna LTDA
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O mu n i c íp i o  d e 
Sant’Ana do Li-

vramento e a integração 
binacional com Rive-
ra estiveram no centro 
das atenções durante o 
evento Agro em Punta, 
realizado em Punta del 
Este, no Uruguai, entre 
os dias 4  a 6 de fevereiro 
. O secretário-adjunto 
da Secretaria Estadual 
de Inovação, Ciência e 
Tecnologia (SICT) do Rio 
Grande do Sul, Rogério 
Assis Brasil, representou 
o governo gaúcho em 
uma palestra que des-
tacou a Área B — Área 
Binacional — como um 
dos ecossistemas de ino-
vação mais promissores 
do Estado.

Durante a apresenta-
ção, Rogério Assis Brasil 

enfatizou os avanços 
e os projetos estrutu-
rantes previstos para 
a região de fronteira, 
com destaque para a 
implantação do Polo Tec-
nológico Binacional e da 
Estação Meteorológica, 
ambos com previsão de 
início das obras ainda 
em 2026, em Sant’Ana 
do Livramento. As ini-
ciativas integram o pro-
grama Nova RS, um 
amplo plano estadual 
voltado ao desenvolvi-
mento sustentável, à 
inovação e à geração de 
conhecimento aplicado.

Segundo o secretário-
-adjunto, o Rio Grande 
do Sul conta hoje com 
diversos ecossistemas 
de inovação espalhados 
por seus 497 municípios, 
mas a Área B se dife-
rencia pela caracterís-
tica singular da união 

entre dois países. “É um 
ecossistema novo, com 
uma identidade muito 
própria, construído pela 
integração entre dois 
povos, Brasil e Uruguai, 
que compartilham his-
tória, cultura, turismo, 
relações econômicas e, 
agora, inovação”, des-
tacou.

A proposta apresenta-
da no evento ressalta a 
aproximação entre pro-
dutores rurais, cadeias 
produtivas, academia, 
setor público e iniciati-
va privada, tendo como 
eixo central a previsibili-
dade e o enfrentamento 
de eventos climáticos 
extremos. Nesse contex-
to, o Parque Tecnológico 
Binacional surge como 
um centro de inteligên-
cia climática e de trans-
ferência de tecnologia, 
voltado tanto ao campo 

quanto à população 
urbana.

Rogério Assis Bra-
sil ressaltou que a 
região da Fronteira 
Oeste está inserida 
em um dos biomas 
mais singulares do 
mundo, o Pampa, e 
que o desafio do po-
der público é poten-
cializar essa carac-
terística sem perder 
de vista a inovação 
no dia a dia das pes-
soas. “Não se trata 
apenas de prever o 
futuro, mas de oferecer 
dados e informações que 
qualifiquem as decisões 
do presente, seja para 
o produtor rural, para 
a indústria ou para os 
governos”, afirmou.

O projeto envolve uma 
articulação inédita entre 
diferentes esferas gover-
namentais, incluindo o 

governo do Rio Gran-
de do Sul, o governo 
brasileiro, o governo 
uruguaio e organismos 
internacionais ligados 
ao Mercosul. A iniciati-
va também conta com o 
apoio do vice-governa-
dor, de outras secretarias 
estaduais e de conse-
lhos estratégicos, como 
o Fonrighes.

Ao final da palestra, o 
secretário-adjunto des-
tacou o caráter coletivo 
da construção dos proje-
tos. “É um trabalho feito 
com a população e para 
a população. Quando 
existe união, informação 
qualificada e vontade 
política, criamos legados 
que transformam regi-
ões inteiras”, concluiu.

Área Binacional ganha destaque 
internacional em evento Agro em Punta

Matias Moura 
matiasmoura@jornalaplateia.com

Representantes da Secretaria Estadual de Inovação, Ciência e Tecnologia do RS apresentaram, em Punta del Este, projetos 
estratégicos como o Polo Tecnológico e a Estação Meteorológica previstos para Sant’Ana do Livramento em 2026.

Inovação e Desenvolvimento

Rogério Assis Brasil durante palestra no evento Agro em Punta,  
em Punta del Este, onde apresentou os projetos da Área Binacional 

e o futuro Polo Tecnológico de Sant’Ana do Livramento.
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A Expedição Bééé 
Brasil desembar-

cou em Sant’Ana do Li-
vramento, reconhecida 
como Capital Nacional 
da Ovelha, para uma 
série de visitas técnicas 
a propriedades rurais e 
entrevistas com criado-
res de diferentes raças 
ovinas. A iniciativa é 
conduzida pelo zootec-
nista Luciano Piovesan 
Leme, ovinocultor de 
Alfredo Vasconcelos 
(MG) e instrutor do SE-
NAR/MG, e tem como 
objetivo dar visibilidade 
à diversidade, aos desa-
fios e às oportunidades 
das cadeias produtivas 
de ovinos e caprinos em 
todo o país.

Considerado 
um projeto vi-
sionário entre 
c r i a d o r e s  e 
profissionais 
do setor,  a 
Expedição 
B ééé Bra-
sil percorre 
o território 
nacional mape-
ando realidades 

produtivas, valorizando 
experiências consoli-
dadas e estimulando a 
troca de conhecimento 
técnico, com foco no 
fortalecimento da ati-
vidade e na geração de 
novas oportunidades 
para o campo.

Uma das visitas de 
destaque em Sant’Ana 
do Livramento foi ao 
Grupo Magalhães, fa-
mília com tradição de 
sete gerações na agro-
pecuária e atuação na 
ovinocultura desde 
1929. Inicialmente tra-

balhando com a raça 
Romney Marsh, o gru-
po passou a selecionar 
Corriedale a partir de 
1972 e, em 2018, in-
troduziu a raça Dohne 
Merino, apostando no 
duplo propósito de pro-
dução de carne e lã. 
Nas estâncias Artigas, 
em Sant’Ana do Livra-
mento, e Panorama, em 
Dom Pedrito, o grupo 
mantém cerca de 2 mil 
matrizes e realiza a ter-
minação de 10 mil a 12 
mil cordeiros por ano, 
parte deles adquiridos 

de outros criadores da 
região.

Na Estância Arti-
gas concentram-se os 
rebanhos Corriedale 
e Dohne Merino des-
tinados à produção de 
reprodutores e matri-
zes PO, além do tradi-
cional remate anual 
realizado na segunda 
quinzena de janeiro. 
Já a Fazenda Pano-

rama é responsá-
vel pela fase final 
da terminação, 
em pastagens 
cultivadas, an-

tes do envio dos 
animais para o abate. 

O patriarca Francis-
co Magalhães, além da 
ovinocultura, também 
é referência nacional 
na criação do cavalo 
Crioulo, com mais de 
1.300 animais registra-
dos ao longo de quase 
seis décadas.

Outra parada da ex-
pedição foi na Fazenda 
Palomas, do engenheiro 
agrônomo Atílio Ibar-
goyen, em Sant’Ana do 
Livramento. A proprie-
dade trabalha com ovi-
nos cruzados com Ile de 
France, em sistema ex-
tensivo sobre pastagens 
nativas do Bioma Pampa, 
com apoio de cultivos de 
inverno e terminação de 
cordeiros a pasto. A ativi-
dade integra produção, 
abate e comercialização, 
com destaque para a va-
lorização da carne ovina. 
Atílio, quarta geração da 
família no campo, tam-
bém atua como jurado de 
concursos de assadores 
no Brasil e no Uruguai, 
promovendo o consumo 
da proteína ovina.

A Expedição Bééé 
Brasil também esteve 
na Estância Mata Olho, 
dos criadores Fernan-
do Gazapina Martins e 
Adriana Simões Pires 
Martins. O casal de-
senvolve um projeto 
focado na raça Dohne 
Merino, priorizando o 
duplo propósito de lã 
fina e carne de qualida-
de, com manejo integral 
em campo nativo do 
Bioma Pampa. Fernan-
do Martins, que preside 
a Associação Brasileira 
dos Criadores de Dohne 
Merino, destaca a alta 
qualidade da lã e o ex-
celente rendimento de 
carcaça dos cordeiros. 
Adriana ressalta os prê-
mios conquistados em 
feiras e na Expointer 
como resultado de um 
trabalho contínuo de 
seleção e inovação.

A expedição tam-
bém conheceu a tra-
jetória da Comercial 
Branca Lã, empresa 

sediada em Sant’Ana 
do Livramento e re-
ferência no mercado 
de lã. Fundada pelo 
empresário Sérgio Ro-
mildo das Trevas dos 
Santos, a Branca Lã 
construiu, ao longo de 
três décadas, uma sóli-
da rede de produtores 
e hoje figura entre os 
maiores exportadores 
do produto no Brasil. 
Com estrutura com-
pleta de classificação, 
enfardamento e logís-
tica própria, a empresa 
atua principalmente 
no mercado uruguaio 
e atende também in-
dústrias nacionais. Os 

filhos Marcos, Thiago 
e Francisco Matheus 
participam ativamente 
da gestão, garantindo 
a continuidade e a ex-
pansão do negócio.

A o  p a s s a r  p o r 
Sant’Ana do Livra-
mento, a Expedição 
Bééé Brasil reforça a 
importância do muni-
cípio no cenário nacio-
nal da ovinocultura, 
evidenciando tradição, 
inovação e integra-
ção entre produção, 
indústria e mercado, 
elementos fundamen-
tais para o futuro da 
atividade no Bioma 
Pampa e no Brasil.

Expedição Bééé Brasil chega a Sant’Ana 
do Livramento, Capital Nacional da Ovelha

Matias Moura 
matiasmoura@jornalaplateia.com

Projeto destaca sistemas produtivos, genética, mercado da lã e fortalece a ovinocultura no Bioma Pampa.

OVINOCULTURA

Expedição Bééé Brasil em visita à propriedade Estância Mato 
Olho, de Sant’Ana do Livramento, onde produtores apresentam 

sistemas produtivos, genética e estratégias que consolidam  
o município como a Capital Nacional da Ovelha.

Zootecnista 
Luciano 

Piovesan 
Leme.

Família 
Magalhães 
proprietários 
da Estância 
Artigas
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Sant’Ana do Li-
vramento ocu-

pa posição central na 
Operação Sanga Fun-
da, deflagrada nesta 
sexta-feira (6), pela 
Polícia Civil do Rio 
Grande do Sul. A in-
vestigação identificou 
no município um dos 
casos mais emblemáti-
cos do esquema crimi-
noso de abigeato que 
atuava na Fronteira 
Oeste, envolvendo 
furto de gado, fraude 
em documentos fiscais 
e comercialização irre-
gular de animais.

Durante inspeções 
realizadas em conjun-
to por policiais civis e 
fiscais da Secretaria 
da Agricultura (SE-
API), foi constatado 
que uma propriedade 
rural em Sant’Ana do 
Livramento apresen-
tava saldo oficial de 
94 animais bovinos 
registrados no Sistema 
de Defesa Agropecuá-
rio (SDA). No entanto, 
no momento da fisca-
lização, apenas qua-
tro animais estavam 
efetivamente na área, 
evidenciando o modus 
operandi do grupo cri-
minoso investigado.

A discrepância entre 

os dados oficiais e a 
realidade encontrada 
no campo reforçou as 
suspeitas de que os in-
vestigados utilizavam 
a condição de produto-
res rurais para frau-
dar guias de trânsito 
animal e documentos 
fiscais, possibilitando 
o transporte de gado 
furtado sem levantar 
suspeitas imediatas 
nos sistemas de con-
trole.

A ofensiva policial, 
coordenada pela Dele-
gacia Especializada na 
Repressão aos Crimes 
Rurais (DECRAB) de 
Bagé, com apoio da 
SEAPI, cumpriu oito 

mandados de busca e 
apreensão nos muni-
cípios de Sant’Ana do 
Livramento, Rosário 
do Sul, São Gabriel, 
Júlio de Castilhos e 
Arroio do Meio. As 
diligências têm como 
objetivo robustecer o 
inquérito policial que 
apura uma série de 
furtos de gado regis-
trados, principalmen-
te, em propriedades da 
região de fronteira.

As investigações ti-

Operação Sanga Funda: 
Polícia Civil identifica 
propriedade rural de 
Sant’Ana do Livramento 
em esquema de abigeato 
na Fronteira Oeste

Matias Moura 
matiasmoura@jornalaplateia.com

Segundo a investigação da 
DECRAB de Bagé, uma área  

rural no município registrava  
94 bovinos no sistema oficial, 
mas mantinha apenas quatro 

animais no local.

SEGURANÇA NO CAMPO

veram início em junho 
de 2025, após um cami-
nhão carregado com 
gado furtado atolar na 
localidade de Sanga 
Funda, no interior de 
Dom Pedrito. O episó-
dio permitiu que pro-
dutores rurais identifi-
cassem animais de sua 
propriedade entre os 
transportados, dando 
início à apuração que 
desvendou uma rede 
criminosa estruturada.

Além do caso iden-
tificado em Sant’Ana 
do Livramento, a ope-
ração já resultou na 
apreensão de mais de 
100 bovinos de proce-
dência não identificada 
em diferentes municí-
pios. Em São Gabriel, 
33 animais foram reco-
lhidos e permanecerão 
sob custódia para pos-
terior reconhecimento 
por possíveis vítimas. 
Parte do gado furtado 
também teria sido ven-
dida irregularmente 
em um remate reali-
zado no município de 
Lavras do Sul.

Durante as buscas re-
alizadas hoje, sexta-fei-
ra (06/02), em Sant’Ana 

do Livramento, a Polí-
cia Civil também apre-
endeu mais cinco bovi-
nos sem procedência, 
além de armas de fogo 
e munições. Um dos 
suspeitos chegou a ser 
preso em flagrante na 
fase anterior da inves-
tigação, no município 
de Júlio de Castilhos, 
transportando ani-
mais furtados na re-
gião de fronteira.

Conforme o delega-
do Guilherme Nunes, 
titular da DECRAB/
Bagé e responsável 
pelas investigações, o 
conjunto probatório 
reunido é consistente 
e deverá embasar o 
pedido de prisão pre-
ventiva de todos os 
suspeitos envolvidos 
no esquema.

A Operação Sanga 
Funda contou com a 
atuação integrada da 
DICRAB, de policiais 
das 3ª, 9ª, 12ª e 19ª Dele-
gacias Regionais, além 
de fiscais da SEAPI, 
reforçando a repressão 
aos crimes rurais e a 
proteção da atividade 
pecuária na Fronteira 
Oeste.

Fiscalização em 
propriedade rural de 

Sant’Ana do Livramento 
revelou divergência 

entre o número de 
animais registrados e o 

efetivamente encontrado 
no local, fato central da 
Operação Sanga Funda.
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A empresa flores-
t a l-i ndu s t r i a l 

BrasPine anunciou 
um investimento de 
US$ 250 milhões para a 
implantação de sua pri-
meira planta industrial 
fora do Brasil. O empre-
endimento será insta-
lado no departamento 
de Rivera, no norte do 
Uruguai, região estra-

tégica de fronteira com 
o Rio Grande do Sul, e 
tem previsão de iniciar 
as operações em 2027.

O projeto integra o 
plano de expansão re-
gional de longo prazo 
da companhia e terá 
foco, principalmente, 
na produção destinada 
à exportação. De acordo 
com a empresa, a nova 
unidade deverá gerar 
aproximadamente 400 
empregos diretos, além 

de promover impactos 
positivos na economia 
local, com o fortaleci-
mento de fornecedores, 
prestadores de servi-
ços e de toda a cadeia 
florestal-industrial da 
região.

A escolha de Rivera 
levou em conta fatores 
logísticos e operacio-
nais considerados de-
cisivos pela BrasPine, 
como a proximidade 
com áreas de base flo-

restal, a infraestrutura 
disponível e a localiza-
ção estratégica na fron-
teira com o Brasil, que 
facilita o escoamento 
da produção para mer-
cados internacionais.

O investimento será 
realizado de forma 
gradual e permitirá a 
ampliação e a diversi-
ficação das operações 
do grupo, que atual-
mente emprega mais 
de 2.500 trabalhadores 
no Brasil. A chegada da 
companhia ao Uruguai 
é avaliada como um 
movimento relevante 
para o desenvolvimen-
to industrial do norte 
do país e para o fortale-
cimento da integração 
econômica entre Brasil 
e Uruguai.

Com 27 anos de tra-
jetória, a BrasPine foi 
fundada em 1997, na 

cidade de Jaguariaíva, 
no Paraná, a partir do 
sonho de três empreen-
dedores: o chileno Luis 
Humberto Pinilla Vás-
quez e os irmãos gaú-
chos Tadeu Giacomet 
e Armando Giacomet. 
Ao longo dos anos, a 
empresa consolidou-se 
como uma das refe-
rências mundiais na 
produção de molduras 
de pinus.

Mantendo o compro-
misso com a excelência 
dos produtos, a valori-
zação dos colaborado-
res e o desenvolvimen-
to das comunidades 
onde atua, a companhia 
ampliou suas ativida-
des em 2020 para o seg-
mento florestal, com 
a aquisição de áreas 
já plantadas e novos 
projetos de refloresta-
mento com pinus.

Em 2021, a BrasPine 
passou a produzir pel-
lets, um biocombustí-
vel renovável obtido 
a partir de subprodu-
tos da madeira, como 
serragem e cavaco, 
utilizado como alter-
nativa sustentável a 
combustíveis fósseis. 
Dois anos depois, em 
2023, a empresa uni-
ficou suas operações 
sob uma única marca, 
consolidando a Bras-
Pine como identidade 
do grupo.

Agora, com o anún-
cio da terceira fábri-
ca, a ser instalada no 
Uruguai,  a empresa 
a d i c i o n a  u m  novo 
marco à sua história, 
reforçando sua estra-
tégia de crescimen-
to sustentável e sua 
presença no mercado 
internacional.

BrasPine anuncia investimento histórico de  
US$ 250 milhões  e confirma fábrica no Uruguai

Matias Moura 
matiasmoura@jornalaplateia.com

Primeira planta industrial da companhia fora do Brasil com previsão de gerar  
cerca de 400 empregos diretos a partir de 2027

Desenvolvimento Regional
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Sant’Ana do Livra-
mento recebe, na 

próxima quarta-feira, dia 
12 de fevereiro, uma ação 
especial voltada a quem 
busca reduzir custos na 
conta de luz de forma 
segura, simples e sus-
tentável. O COGECOM 
DAY acontece na sede 
da Janete Badra – Inteli-
gência em Imóveis, loca-
lizada na Rua Uruguai, 
nº 1979, Centro, das 8h30 
às 18h30, sem fechar ao 
meio-dia e com participa-
ção gratuita.

O evento foi pensado 
para aproximar a comu-
nidade das soluções ofe-
recidas pela COGECOM, 
cooperativa de distribui-
ção de energia solar que 
permite uma economia 
de até 20% — podendo 
chegar a cerca de 25% 
dependendo da bandeira 
tarifária — sem neces-
sidade de investimento, 

instalação de placas so-
lares, taxa de adesão ou 
fidelidade contratual.

Durante todo o dia, a 
equipe da COGECOM es-
tará disponível para aten-
dimento personalizado, 
esclarecendo dúvidas, ex-
plicando como funciona o 
modelo de distribuição de 
energia limpa e realizando 
adesões no local, além de 
oferecer condições exclu-
sivas válidas apenas du-
rante o evento e brindes 
especiais aos visitantes.

Segundo Janete Badra, 
idealizadora da ação, o 
COGECOM DAY surge 
da necessidade de infor-
mar melhor a população. 
“Percebemos que muitas 
pessoas ficam em dúvida: 
acham que precisa pa-
gar taxa de adesão, que 
existe fidelidade ou que é 
necessário instalar placas 
solares. Nada disso existe 
neste modelo. Por isso 
decidimos dedicar um dia 
inteiro para explicar tudo 
com clareza”, destacou.

Como funciona a  
COGECOM

A COGECOM atua como 
uma cooperativa de distri-
buição, fazendo a ponte 
entre grandes produtores 
de energia solar — cerca 
de 98% da matriz utili-
zada — e o consumidor 
final, seja pessoa física, 
jurídica, comércio, indús-
tria ou produtor rural. A 
energia chega pela mesma 
rede da RGE, utilizando o 
mesmo relógio medidor, 
sem qualquer alteração na 
instalação elétrica.

De acordo com Marcos, 
representante da COGE-
COM, o diferencial está 
justamente na simplici-
dade do modelo. “O cliente 
recebe energia limpa, sem 
colocar placas, sem inves-
timento e com desconto 
mensal garantido. Ele con-
tinua recebendo a fatura 
da RGE com impostos e 
taxas obrigatórias, e re-
cebe uma segunda fatura 
da COGECOM, já com o 
consumo aplicado com 

desconto e sem cobrança 
de bandeira tarifária”, 
explicou.

Como a energia distri-
buída é solar, o consumi-
dor não paga as bandeiras 
amarela ou vermelha, que 
normalmente encarecem 
a conta por utilizarem 
geração termelétrica. Isso 
faz com que, dependendo 
do período, a economia 
supere os 20%.

Economia real no bolso
Os números chamam 

atenção. Um consumi-
dor residencial com conta 
média de R$ 400 pode 
economizar cerca de R$ 
900 ao ano. Já empre-
sas com consumo eleva-
do têm resultados ainda 
mais expressivos. “Temos 
clientes em Sant’Ana do 
Livramento, como super-
mercados, postos de com-

bustíveis e comércios com 
câmaras frias, que econo-
mizam mais de R$ 2.000 
por mês, chegando a mais 
de R$ 20.000 por ano”, 
destacou Marcos Moraes.

A adesão é indicada, em 
geral, para contas a partir 
de R$ 200, mas não há li-
mite máximo de consumo. 
O percentual de desconto 
é o mesmo tanto para 
quem consome poucos 
quilowatts quanto para 
grandes consumidores.

Outro ponto destacado é 
o pós-venda humanizado, 
com atendimento direto 
e contínuo ao cliente, ga-
rantindo transparência e 
acompanhamento mensal 
do consumo.

Evento aberto à 
comunidade

O  C O G E C O M  DAY 
acontece sem necessidade 

de agendamento prévio 
e é voltado a todos que 
desejam entender melhor 
como funciona o sistema 
e avaliar se a solução se 
encaixa na sua realida-
de, seja urbana ou rural, 
residencial ou comercial. 
“Queremos que as pes-
soas saiam daqui enten-
dendo exatamente o que 
estão contratando, com 
segurança e informação. 
É economia de verdade, 
com energia limpa e sem 
burocracia”, reforçou Ja-
nete Badra.

O convite está feito: 
quem busca economia, 
informação e vantagens 
exclusivas já tem compro-
misso marcado no dia 12 
de fevereiro. 

O COGECOM DAY  
espera por você. 

COGECOM DAY leva 
informação, economia e 
energia limpa Livramento 

Allison Barbosa 
allisonbarbosa@jornalaplateia.com

Atendimento personalizado, economia real e energia limpa 
marcam o COGECOM DAY em Sant’Ana do Livramento
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A F a m u r s  i r á 
entregar uma 

lista de demandas 
prioritárias das pre-
feituras gaúchas ao 
novo presidente da 
Assembleia Legislati-
va, Sergio Peres, que 
prometeu colocar o 
municipalismo como 
pauta central da Casa 

em 2026. Nesta quin-
ta-feira (5), a presi-
dente da federação e 
prefeita de Nonoai, 
Adriane Perin de Oli-
veira, reuniu-se com 
Peres para alinhar os 
próximos passos da 
atuação em conjunto. 

Durante o encontro, 
a presidente Adriane 

apresentou os pilares 
estratégicos de sua 
gestão à frente da Fa-
murs e destacou avan-
ços recentes, como 
a garantia de uma 
representação gaúcha 
no Comitê Gestor do 
Imposto sobre Bens 
e Serviços (IBS), con-
siderado um espaço 

decisivo para a defesa 
dos interesses munici-
pais no novo modelo 
tributário.

“A nossa expecta-
tiva é aproveitar o 
foco da Assembleia 
no municipalismo 
para reverberar as 
demandas históricas 
dos prefeitos junto aos 
parlamentares. Além 
disso, queremos ela-
borar e impulsionar a 
votação de propostas 
que impactam a vida 
dos municípios. Apro-
ximaremos o Parla-
mento dos temas que 
mexem com a vida 
das pessoas na ponta. 
Afinal, é no municí-
pio que a população 
busca o atendimento 
e utiliza os serviços 
públicos essenciais”, 
afirma Adriane.

Entre os temas ur-
gentes que serão des-
tacados pela Famurs 
estão o déficit alar-
mante dos municípios 
com os regimes pró-
prios de Previdência 
Social (RPPS), a de-

manda represada e a 
divisão de recursos do 
Estado para a saúde, 
o impacto das novas 
regras da Reforma 
Tributária e a implan-
tação da Inteligência 
Artificial nas prefei-
turas. 

Empossado na últi-
ma terça (3), Peres de-
finiu o municipalismo 
como eixo central de 
sua gestão, defenden-
do a revisão do pac-
to federativo e uma 
distribuição mais 
equilibrada do bolo 
tributário por parte 
da União. A reunião, 
realizada no gabine-
te da Presidência da 
Assembleia, contou 
com a participação 
das equipes técnicas 
do Legislativo e da Fa-
murs, com o objetivo 
de estabelecer uma 
articulação perma-
nente e aprofundar a 
análise dos principais 
desafios estruturais 
que impactam os mu-
nicípios do Rio Gran-
de do Sul.

Famurs entregará à 
Assembleia lista de pautas 

prioritárias do municipalismo

Objetivo é 
elaborar e 

impulsionar 
a votação de 

propostas que 
impactam 
a vida nos 
municípios

Guilherme Pedrotti / Famurs
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Uma aliança pro-
missora está flo-

rescendo em Sant’Ana 
do Livramento, unindo 
a  Associação de Mo-
radores da Morada da 
Colina e a Sociedade 
Recreativa Imperatriz 
do Armour. A parceria, 
que vai além do brilho 
do Carnaval, visa o de-
senvolvimento social 
e cultural do bairro, 
com a reconstrução do 
patrimônio comunitá-
rio e o fortalecimento 
da escola de samba. À 
frente dessa iniciativa 
está Delmar da Rosa 
Rodrigues, presiden-
te da Associação de 
Moradores da Morada 
da Colina, que com-
partilha a visão de um 
futuro mais vibrante 
para a região.

Delmar da Rosa Ro-
drigues, técnico em 
Contabilidade e soció-
logo aposentado, com 
65 anos de idade, pos-
sui uma longa trajetó-
ria de envolvimento 
comunitário.  Além 
de presidir a Associa-
ção de Moradores da 
Morada da Colina, ele 
também é presidente 
do Conselho Municipal 
de Saúde e membro da 
diretoria da UNAMOS 
e do Conselho Fiscal. 
Sua história com a Mo-
rada da Colina remon-
ta a 1995, ano em que 
se mudou para o bairro 
e foi convidado a con-
correr à presidência da 
associação.

“Em 1995, no mesmo 
ano que vim morar 
na Morada da Colina, 
aconteceu eleição e 
por já ser conhecido de 
alguns moradores do 
bairro, fui convidado a 
concorrer. Montei uma 
diretoria e começamos 
a trabalhar”, relembra 
Delmar.

Naquela época,  a 
prioridade era a cons-

trução de uma sede 
própria, um desafio 
superado com muito 
esforço e a colabora-
ção da comunidade. 
Através de ações en-
tre amigos, almoços e 
jantares beneficentes, 
e um regime de muti-
rão, a sede foi erguida 
em apenas um ano e 
meio, em um terreno 
cedido pelo município. 
Esse legado de cons-
trução e engajamento 
permaneceu, e após 
30 anos, em novem-
bro de 2025, Delmar 
sentiu a necessidade 
de retornar à lideran-
ça para reconstruir o 
patrimônio que se en-
contrava deteriorado 
e endividado. Ele foi 
eleito com a proposta 
de revitalização e con-
vidou quatro membros 
da diretoria original de 
1995 para se juntarem 
a ele nesse novo ciclo.

Foi nesse contexto de 
planejamento e recons-
trução que a proposta 
de parceria com a Im-
peratriz do Armour 
surgiu. Em novembro 
de 2025, Delmar re-
cebeu a visita de dois 
dirigentes da escola 
de samba, incluindo 
o presidente Juliano 
Machado. A ideia ama-
dureceu e foi selada 
em uma reunião com 
o presidente de honra 
da escola, Carlos Luís 
Sabatini.

“A parceria com a 
Sociedade Recreativa 
Imperatriz do Armour 
não é somente para o 
período do Carnaval 
de 2026, e sim para 
também compartilhar 
a sede da associação 
para trabalhar desen-
volvendo projetos so-
ciais juntamente com a 
associação de morado-
res da Morada da Coli-
na”, explica Delmar.

Essa colaboração 
estratégica visa não 
apenas o sucesso da 
escola no Carnaval de 

2026, mas também a 
promoção de ativida-
des sociais contínuas 
na sede da associação. 
A Imperatriz do Ar-
mour utilizará o es-
paço para ensaios e 
para arrecadar fundos, 
garantindo melhores 
condições financeiras 
para competir com as 
escolas tradicionais da 
cidade. Desde o início 
da parceria, os ensaios 
da escola já acontecem 
na sede da Morada da 
Colina, fortalecendo 
os laços entre as enti-
dades.

Os primeiros frutos 
dessa parceria já são 
visíveis na comunida-
de. No último Natal, 
a Morada da Colina 
e a Imperatriz do Ar-
mour realizaram em 
conjunto a chegada 
do Papai Noel, com 
distribuição de doces 
para as crianças do 
bairro. A Associação 
de Moradores tam-
bém conseguiu auxi-
liar algumas famílias 
com cestas básicas 
para a ceia natalina, 
demonstrando o im-
pacto social direto da 
união de esforços.

Olhando para o fu-
turo, a Associação de 
Moradores da Morada 
da Colina está empe-
nhada em buscar me-
lhorias para a infraes-

trutura do bairro. Nos 
próximos dias, será 
encaminhada ao go-
verno municipal uma 
solicitação para o pa-
trolamento das ruas, 
que se encontram em 
péssimas condições. 

Além disso, a associa-
ção busca revitalizar 
a área verde do bair-
ro, que, infelizmente, 
tem se transformado 
em um lixão a céu 
aberto.  A parceria 
com a Imperatriz do 

Armour surge como 
um catalisador para 
essas e outras inicia-
tivas, prometendo um 
futuro de mais enga-
jamento e transfor-
mação para a Morada 
da Colina.

Isadora Torres 
isadoratorres@@jornalaplateia.com

Parceria que transforma: Morada da Colina  
e Imperatriz do Armour unem forças
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Aos 12 anos, a in-
térprete Lorena 

Dutra, santanense, já 
começa a se destacar 
no cenário da música 
nativista gaúcha. A 
mais recente conquis-
ta veio com o 1º lugar 
na categoria Juvenil 
da 38ª Gauderiada da 
Canção Gaúcha, reali-
zada em Rosário do Sul, 
um dos festivais mais 
tradicionais do Estado.

Após cerca de sete 
anos sem ser realizada, 
a Gauderiada retor-
nou reunindo grande 
público no Parque de 
Exposições de Rosá-
rio do Sul. Na noite da 
apresentação de Lo-
rena, o evento contou 
com aproximadamen-
te 3 mil pessoas, evi-
denciando a força e a 
relevância do festival 
no calendário cultural 
gaúcho.

O evento contou com 
diversas categorias, 
incluindo fase local, 
fase geral e a 31ª Gau-
deriada Mirim, voltada 
a crianças e adolescen-
tes. Lorena competiu 
na categoria Juvenil, 
que reuniu intérpre-
tes de várias regiões 
do Rio Grande do Sul. 
Entre mais de 600 mú-
sicas inscritas, apenas 
duas chegaram à final 
da categoria — e a jo-
vem santanense foi 
consagrada campeã.

Início precoce e  
trajetória de  
conquistas

Apesar da pouca ida-
de, Lorena já possui 
uma trajetória mar-
cada por participa-
ções expressivas em 
festivais nativistas. A 
estreia aconteceu em 
novembro,  no Can-
to do Saladeiro,  em 
Quaraí, onde conquis-
tou o 3º lugar. Depois 

disso, participou 
do Pastoreio da 
C a nç ão,  re c e -
bendo troféu de 
reconhecimen-
to, e do Trilhas 
d a  Tr a d i ç ã o , 
r e a l i z a d o  e m 
Sant’Ana do Li-
vramento, onde 
alcançou seu pri-
meiro título em casa.

Aluna da Oficina de 
Música do professor 
Cristiano Cesarino, 
Lorena iniciou as au-
las de canto em outu-
bro do ano passado. 
Em pouco tempo, pas-
sou a chamar atenção 
pela segurança vocal, 
presença de palco e 
serenidade diante de 
grandes plateias.

“Às vezes fico um 
pouco nervosa, mas 
é bem pouquinho. Eu 
olho para longe ou 
para os jurados e fico 
mais tranquila”, contou 
Lorena.

Talento que vem  
de família

Filha de Gisele Pres-
tes e Vinícius Dutra, 
Lorena cresceu em um 
ambiente familiar for-
temente ligado à músi-
ca e à cultura gaúcha. 
A tradição musical está 
presente há gerações, 
o que contribuiu para 
o desenvolvimento ar-
tístico da jovem intér-
prete.

“O que mais nos im-
pressiona é a tranqui-
lidade dela no palco. 
Para nós, pais, é sempre 
um frio na barriga, mas 
para ela parece algo na-
tural”, relatam os pais.

Destaque santanense 
no cenário cultural
A lé m  de  L ore n a , 

outros intérpretes de 
Sant’Ana do Livramento 
também participaram 
do festival, reforçando 
a representatividade 
cultural do município. 
Para a família, mais do 
que a premiação, o fes-
tival proporciona vi-
vência cultural, troca 

de experiências e forta-
lecimento das tradições 
gaúchas.

Com talento, disciplina 
e apoio familiar, Lorena 
Dutra desponta como 
uma jovem promessa da 
música nativista, levan-
do com orgulho o nome 
de Sant’Ana do Livra-
mento e da comunidade 
santanense aos palcos 
do Rio Grande do Sul.

Lorena Dutra conquista 1º lugar em festival nativista 
e leva o nome de Sant’Ana do Livramento ao topo

Gabriel Oliveira 
gabrieloliveira@jornalaplateia.com

Jovem intérprete santanense venceu a categoria Juvenil 
da Gauderiada da Canção Gaúcha, em Rosário do Sul
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A quarta-feira, dia 
04, foi de fortes 

emoções para a Dupla 
Gre-Nal na segunda 
rodada do Campeonato 
Brasileiro. Jogando em 
casa, o Grêmio protago-
nizou uma das partidas 
mais eletrizantes da 
rodada, enquanto o In-
ternacional buscou um 
empate importante fora 
de casa, diante de um 
adversário duríssimo, 
no Maracanã.
Grêmio vence em jogo 
de oito gols na Arena

O Grêmio entrou em 
campo na Arena, em-
purrado por sua torcida, 
e venceu o Botafogo por 
5 a 3 em um confronto 
marcado por reviravol-
tas e muitos gols. O Tri-

color começou a partida 
com Weverton; João 
Pedro, Balbuena, Wag-
ner Leonardo e Marlon; 
Noriega, Arthur Melo e 
Monsalve; Tetê, Carlos 
Vinícius e Pavón.

O jogo começou com 
o Botafogo abrindo o 
placar, mas o Grêmio 
mostrou poder de rea-
ção ainda no primeiro 
tempo. O grande nome 
da noite foi o atacante 
Carlos Vinícius, que 
balançou as redes três 
vezes e comandou a vi-
rada gremista. Na etapa 
final, Tetê e Edenílson 
também deixaram suas 
marcas, ampliando a 
vantagem do time gaú-
cho.

Mesmo após sofrer 
a virada, o Botafogo 
conseguiu marcar no-

vamente e manteve o 
confronto aberto até os 
minutos finais. O placar 
de 5 a 3 garantiu ao 
Grêmio seus primeiros 
três pontos no Brasilei-
rão, deixando a equipe 
confiante para a sequ-
ência da temporada. 
O Botafogo segue com 
três pontos somados na 
competição.
Inter arranca empate 

no Maracanã com 
golaço de Borré

Já o Internacional 
encarou o Flamengo 
no Maracanã e saiu de 
campo com um empate 
por 1 a 1, resultado con-
siderado positivo diante 
da força do adversário e 
do ambiente com mais 
de 56 mil torcedores.

O técnico Paulo Pe-
zzolano manteve a 

mesma escalação das 
partidas anteriores. O 
Inter iniciou com Ro-
chet; Bruno Gomes, 
Mercado, Victor Gabriel 
e Bernabei; Ronaldo e 
Paulinho; Alan Patrick; 
Vitinho, Carbonero e 
Rafael Borré.

O primeiro tempo foi 
marcado por um Inter 
bem postado defensiva-
mente e eficiente com 
a posse de bola. Aos 
40 minutos, o Flamen-
go teve grande chance 
com Arrascaeta, mas 
Victor Gabriel apareceu 
de forma providencial 
para salvar de carrinho. 
Já nos acréscimos, o Co-
lorado foi letal: Ronal-
do antecipou no meio, 
acionou Alan Patrick, 
que encontrou Carbo-
nero em velocidade. O 

colombiano serviu Ra-
fael Borré, que marcou 
um belo gol, colocando 
o Inter em vantagem.

Na segunda etapa, 
o time gaúcho voltou 
criando boas oportuni-
dades, principalmente 
com Carbonero, que 
parou em grandes de-
fesas de Rossi. No en-
tanto, aos 22 minutos, 
o Flamengo chegou ao 
empate após pênalti 
cometido por Bernabei. 
Arrascaeta cobrou com 
categoria e deixou tudo 
igual.

Mesmo jogando em 
casa, o Flamengo não 
conseguiu pressionar 
de forma efetiva, e o 
empate acabou sendo 
vaiado por parte da 
torcida carioca ao final 
da partida.

Próximos  
compromissos

O Internacional volta 
a campo neste domingo, 
dia 09, às 18h, quando 
enfrenta o São Luiz, 
pelo Campeonato Gaú-
cho. Já pelo Brasileirão, 
o Colorado recebe o Pal-
meiras na quinta-feira, 
dia 12, às 21h30.

O Grêmio, por sua vez, 
joga neste sábado, dia 
07, às 18h30, contra o 
Novo Hamburgo, pelo 
Gauchão. Pelo Campeo-
nato Brasileiro, o Trico-
lor enfrenta o São Paulo 
na quarta-feira, dia 11.

A Dupla Gre-Nal se-
gue mostrando força 
dentro e fora do Rio 
Grande do Sul, prome-
tendo uma temporada 
de grandes emoções 
para seus torcedores.

Dupla Gre-Nal tem noite 
movimentada pelo Brasileirão

Gabriel Oliveira 
gabrieloliveira@jornalaplateia.com

Noite de emoção para a Dupla Gre-Nal: o Grêmio venceu o Botafogo 
em um jogo eletrizante na Arena, enquanto o Internacional pontuou 

fora de casa ao empatar com o Flamengo no Maracanã.
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Sant’Ana do Livra-
mento vive,  há 

anos, uma realidade 
difícil na área da saúde 
pública. Filas longas, de-
mora no atendimento, 
escassez de profissionais 
e sobrecarga da Santa 
Casa fazem parte do co-
tidiano de quem precisa 
de atendimento médico. 
É diante desse cenário 
que o vereador Lídio 
Mendes, conhecido por 
sua atuação constante 
na área da saúde, volta 
a cobrar soluções e apre-
senta propostas para 
melhorar o sistema no 
município.

Presidente da Comis-
são de Saúde em dife-
rentes legislaturas, Lídio 
afirma que sua luta é 
antiga e motivada por 
uma convicção pessoal. 
“Sem saúde você não é 
nada. Com saúde, mes-
mo desempregado, a 
pessoa ainda consegue 
lutar, trabalhar e sobre-
viver. Sem saúde, não 
consegue fazer nada”, 
destacou Lídio Mendes.

Segundo o parlamen-
tar, grande parte dos 
problemas enfrentados 
hoje na Santa Casa po-
deria ser amenizada 
com uma melhor uti-
lização e estruturação 
dos postos de saúde dos 
bairros. Ele ressalta que 

muitos cidadãos acabam 
buscando atendimento 
direto no hospital, mes-
mo em situações que 
poderiam ser resolvidas 
perto de casa.

“O cidadão passa mal 
perto de casa, tem um 
posto de saúde ali do 
lado, mas não pode ser 
atendido e precisa ir até 
a Santa Casa. Isso não 
faz sentido”, afirmou. 
Ao chegar ao hospital, 
lembra o vereador, o 
paciente passa por tria-
gem e, muitas vezes, 
aguarda uma ou duas 
horas, mesmo em casos 
urgentes.

Projeto para  
atendimento de  

urgência nos bairros
Para mudar esse ce-

nário, Lídio Mendes 
protocolou um projeto 
de lei que propõe que 
todos os postos de saúde 
do município passem a 
atender casos de urgên-
cia e emergência, com 
pelo menos um técnico 
de enfermagem capa-
citado para o primeiro 
atendimento e aciona-
mento médico quando 
necessário.

Na avaliação do ve-
reador, essa medida de-
safogaria significativa-
mente a Santa Casa. “Se 
a pessoa chega muito 
mal no posto, o técnico 
avalia, chama o médico 
ou encaminha para o 
hospital. Mas, muitas 

vezes, é algo simples, 
que pode ser resolvido 
ali mesmo”, explicou.

Ele também defende a 
criação de postos estra-
tégicos com atendimen-
to 24 horas, especial-
mente em regiões mais 
populosas, como Taba-
tinga, Prado e Armour, 
centralizando equipes e 
ampliando a capacidade 
de atendimento. Segun-
do o vereador, a alter-
nativa mais eficaz seria 
o morador caminhar de 
duas a quatro quadras 
até um posto que fun-
cione 24 horas, do que 
atravessar a cidade para 
ir à Santa Casa.

Falta de médicos  
e limitação de  
atendimentos

Durante a entrevista, 
Lídio Mendes chamou 
atenção para a falta de 
médicos e a limitação no 
número de atendimentos 
em algumas unidades 
básicas. Como exemplo, 
citou o posto da Tabatin-
ga, que conta com apenas 
uma médica para aten-
der moradores de diver-
sos bairros da região. “São 
seis, sete bairros sendo 
atendidos por um único 
médico, com sete aten-
dimentos diários. Isso é 
algo que a população não 
sabia e começou a relatar 
agora”, disse. Segundo 
ele, moradores já estão se 
mobilizando para pedir 
reforço no atendimento.

 Vereador 
Lídio Mendes 

Melado 
(Republicanos) 
em entrevista 

ao Jornal da 
Manhã.

Foto: Allison 
Barbosa/AP

Vereador cobra reestruturação da 
saúde pública em Livramento

Allison Barbosa 
allisonbarbosa@jornalaplateia.com

Lídio Mendes  Melado (Republicanos) defende postos mais resolutivos e atendimento 24 horas em regiões estratégicas

O vereador também 
criticou contratos que, 
segundo ele, não garan-
tem tempo adequado 
de atendimento à po-
pulação. “Atender dez 
pessoas por dia não é 
duas horas de trabalho. 
Precisamos rever con-
tratos e cobrar resulta-
dos, sempre pensando 
no cidadão”, afirmou.

Diálogo com o  
Executivo e participa-

ção da comunidade
Lídio destacou que o 

projeto já foi apresen-
tado à Secretaria Mu-
nicipal de Saúde e que 
o diálogo com a prefei-
ta ocorrerá conforme 
a proposta avance ofi-
cialmente. Caso haja 
resistência ou veto, ele 
garante que pretende 
mobilizar a Câmara e a 
comunidade para deba-
ter o tema.

Para o vereador, a par-
ticipação da população 
é fundamental. “Não 
adianta só criticar. A 
comunidade precisa de-
nunciar, mostrar a rea-
lidade. Nós, vereadores, 
somos o primeiro conta-
to do povo, e precisamos 
de provas para cobrar 
soluções”, ressaltou.

Relação com o 
Executivo

Questionado sobre a 
relação entre a Câmara 
de Vereadores e o Exe-
cutivo municipal, Lídio 
Mendes afirmou que 
sempre manteve uma 
postura firme, porém 
respeitosa. Reconheceu 
que a aproximação da 
prefeita com o Legisla-
tivo ocorreu de forma 
tardia, mas destacou a 
importância do diálogo 
institucional. “Eu dis-
cuto problemas de Li-

vramento, não questões 
pessoais. Respeito a pre-
feita como autoridade e 
exijo respeito à Câmara. 
É assim que funciona a 
democracia”, declarou.

Ao final, o vereador 
reforçou que seguirá 
atuando na área da 
saúde, buscando deixar 
um legado de melhorias 
concretas. “A intenção 
é pelo menos tentar. 
Trabalhando juntos — 
Executivo, Legislativo e 
comunidade — podemos 
melhorar o atendimento 
e a qualidade de vida das 
pessoas”, concluiu.

Procurada pela re-
portagem, a secretária 
municipal de Saúde, Ka-
rime Blanco, informou 
que a Secretaria de Saú-
de deverá divulgar um 
posicionamento oficial 
sobre o caso na próxima 
semana.
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A A s s e mble i a 
L e g i s l at iv a 

do Rio Grande do 
Sul iniciou um novo 
ciclo com a posse 
do deputado esta-
dual Sergio Peres 
(Republicanos) na 
presidência da Casa 
para o período 2026-
2027. A eleição ocor-
reu em sessão solene 
realizada na terça-
-feira (3), no plená-
rio do Parlamento 
gaúcho, sucedendo o 
deputado Pepe Var-
gas (PT).

A escolha integra 
acordo pluriparti-
dário que prevê o 
revezamento das 
maiores bancadas 
no comando do Le-
gislativo estadual, 
preservando o ca-
ráter plural da ins-
tituição. Em sua pri-

meira manifesta-
ção, Peres destacou 
o municipalismo 
como eixo da gestão, 
defendendo maior 
valorização das ci-
dades e articulação 
com prefeitos e ges-
tores para enfren-
tar demandas como 
saúde e educação.

Segundo o parla-
mentar, é nos muni-
cípios que a popula-
ção vive e apresen-
ta suas principais 
necessidades, razão 
pela qual defende 
melhor distribuição 
de recursos para que 
as administrações 
locais consigam res-
ponder às expectati-
vas da comunidade.

O  p a rl a me nt a r 
também sinalizou 
a intenção de forta-
lecer a articulação 

com a Federação 
das Associações de 
Municípios do Rio 
Grande do Sul (Fa-
murs) e levar de-
mandas locais ao 
governo federal, 
buscando ampliar a 
participação das ci-
dades na divisão de 
recursos tributários.

Ao deixar a presi-
dência, Pepe Vargas 
fez balanço da ges-
tão em entrevista à 
RCC, destacando a 
convivência respei-
tosa entre deputa-
dos mesmo diante 
de divergências po-
líticas e a produti-
vidade legislativa de 
2025, quando foram 
votadas 169 propo-
sições.

Entre as medidas 
aprovadas no perí-
odo, o ex-presidente 

citou a autorização 
para adesão do Es-
tado ao programa 
de pleno pagamen-
to das dívidas com 
a União, permitindo 
direcionar recursos 
antes destinados 
a juros para áreas 
como educação, in-
fraestrutura e ações 
de  re constr uç ão 
após as enchentes.

A  ge s t ão  t a m-
bém avançou em 
sustentabil idade 
institucional, com 
criação de comitê 
de logística  sus-
tentável, migração 
para energia 100% 
renovável — com 
redução estimada 

de 37% na conta de 
luz — e implanta-
ção de sistema de 
gestão de resíduos 
com destinação de 
recicláveis a coope-
rativas.

Sobre o cenário 
eleitoral de 2026, 
Vargas avaliou que 
a maior parte dos 
projetos do Execu-
tivo já foi aprecia-
da, indicando que o 
primeiro semestre 
deve concentrar 
votação de matérias 
pendentes, com re-
tomada mais inten-
sa após o período 
eleitoral.

A troca de coman-
do no Legislativo 

ocorre no mesmo 
dia  da  p oss e  da 
nova direção do 
Tribunal de Justi-
ça do Estado, mar-
cando renovação 
simultânea em dois 
dos principais Po-
deres gaúchos.

A transição de co-
mando combina, 
assim, o balanço de 
uma gestão marca-
da pela estabilidade 
institucional e sus-
tentabilidade com a 
expectativa de uma 
agenda voltada ao 
fortalecimento dos 
municípios e à res-
posta aos desafios 
da saúde pública no 
Estado.

Assembleia gaúcha tem troca de 
comando entre Pepe Vargas e Sergio Peres

Balanço da gestão anterior destaca convivência política e sustentabilidade;  
novo presidente projeta foco no municipalismo e na saúde

Sergio Peres
 Deputado estadual pelo Republicanos, Sergio 

Peres assume a presidência da Assembleia Legis-
lativa para o biênio 2026-2027 com a proposta 
de priorizar o municipalismo e o diálogo institu-
cional. Em quarto mandato parlamentar, tem 57 
anos, é natural de Caraá, foi eleito pela primeira 
vez em 2002 e retornou à Assembleia em 2014, 
sendo reeleito em 2018 e 2022.

Defende que a valorização dos municípios é 
central porque é nas cidades que a população 
vive e apresenta demandas diretas, especial-
mente nas áreas de saúde e educação, o que exige 
melhor distribuição de recursos.

Na primeira manifestação como presidente, 
afirmou que pretende ouvir prefeitos, debater 
soluções e articular projetos que gerem resulta-
dos concretos para a população gaúcha.

Nova Mesa Diretora da ALRS  
(2026-2027)

 Presidente: Sergio Peres (Republicanos)
 1º vice-presidente: Tiago Guacho (União Brasil)
 2º vice-presidente: Delegado Zucco (Republicanos)
 1º secretário: Antônio Viana (PT)
 2º secretário: Paparico Bacchi (PL)
 3º secretário: Delegada Nadine (PSDB)
 4º secretário: Cláudio Tatsch (PL)
Composição definida na sessão solene de posse da 

nova direção do Parlamento gaúcho.

Pepe Vargas

Sergio Peres
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El cierre del año lectivo está previsto para el 18 de diciembre del corriente año

Fechas fijadas para el comienzo de clases 2026
ENSEÑANZA

Según lo f ijado por 
parte de la Adminis-
tración de Enseñanza 
de Educación Primaria 
(A N E P),  l a s  c l a s e s  e n 
E d u c a c i ó n  I n i c i a l  y 
P r i m a r i a  c o m e n z a -
r á n  e l  l u n e s  2  d e  m a r-
z o  d e  2 0 2 6 ,  l a s  v a c a -
c i o n e s  d e  i n v i e r n o 
s e r á n  d e l  2 9  d e  j u n i o 
a l  3  d e  j u l i o ;  e l  r e c e -
s o  d e  p r i m a v e r a ,  d e l 
2 1  a l  2 5  d e  s e t i e m b r e .
P o r  s u  p a r t e  S e c u n -
d a r i a  i n i c i a r á  l a s 
c l a s e s  e n t r e  e l  2  y  e l 
3  d e  m a r z o ,  s e g ú n  e l 
g r a d o  y  e l  p l a n  e d u -
c a t i v o .  M i e n t r a s  t a n -
t o  U T U  t a m b i é n  c o -
m i e n z a  e n t r e  e l  2  y 
e l  4  d e  m a r z o ,  s e g ú n 
m o d a l i d a d  y  p l a n  d e 
e s t u d i o s .
E l  c i e r r e  d e l  a ñ o  l e c -
t i v o  v a r í a  e n t r e  e l  1 8 
d e  n o v i e m b r e  y  e l  1 8 
d e  d i c i e m b r e ,  s e g ú n 

Fiscalización de personas en espacio público
Foto: AP

e l  s u b s i s t e m a .

¿ Q u é  s u b s i s t e m a s 
a b a r c a  e l  c a l e n d a -
r i o  a p r o b a d o  p o r  l a 

A N E P ?

E l  c a l e n d a r i o  a b a r c a 
E d u c a c i ó n  I n i c i a l  y 
P r i m a r i a ,  S e c u n d a -
r i a  y  Té c n i c o  P r o f e -
s i o n a l  ( U T U ).  F u e 
a p r o b a d o  p o r  e l  C o n -

s e j o  D i r e c t i v o  C e n -
t r a l  (C o d i c e n)  d e  l a 
A N E P  e n  d i c i e m b r e 
d e  2 0 2 5 .
L o s  a l u m n o s  d e  I n i -
c i a l  y  P r i m a r i a  c o -
m e n z a r á n  l a s  c l a s e s 
e l  l u n e s  2  d e  m a r-
z o .  E l  c i e r r e  d e l  a ñ o 
l e c t i v o  e s t á  p r e v i s t o 
p a r a  e l  v i e r n e s  1 8  d e 
d i c i e m b r e .
L o s  e s t u d i a n t e s  d e 

7 º  g r a d o  d e  l a  E d u -
c a c i ó n  B á s i c a  I n t e -
g r a d a  ( E BI )  d e l  p l a n 
2 0 2 3  c o m i e n z a n  e l 
l u n e s  2  d e  m a r z o .  L o s 
d e  8 º  y  9 º  g r a d o  d e l 
m i s m o  p l a n  lo  h a r á n 
e l  m a r t e s  3 .  L o s  e s -
t u d i a n t e s  d e  p l a n e s 
a n t e r i o r e s  (2 0 0 9 , 
2 01 2 ,  2 013 ,  2 01 6 ) 
t a m b i é n  c o m i e n z a n 
e l  2  d e  m a r z o ,  lo  m i s -

m o  q u e  q u i e n e s  c u r-
s a n  E d u c a c i ó n  M e d i a 
S u p e r i o r.
L o s  a l u m n o s  d e  E BI  y 
E d u c a c i ó n  M e d i a  S u -
p e r i o r  f i n a l i z a r á n  s u 
a ñ o  l e c t i v o  e l  v i e r-
n e s  2 7  d e  n o v i e m b r e .

¿ C u á l  e s  l a  p l a n i f i -
c a c i ó n  p a r a  U T U ?

L os a lu m nos de v a-
r ios pla ne s de For-
m ac ión P rofe s ion a l 
Bá s ic a ( F PB),  E duc a-
c ión Bá s ic a I nte g r ad a 
( EBI ),  E duc ac ión Me -
d i a Bá s ic a Te c noló g i-
c a ( E M B T ) y E duc a-
c ión Me d i a S up e r ior 
( E M S ) com ie n z a n e n-
t re el  2  y  el  4  de m a r-
z o,  se g ú n el  pla n y  el 
a ño que c u r se n .
E l  2  de m a r z o i n ic i a n 
los a lu m nos de pr i-
me r a ño de los pla ne s 
2 021 F PB ,  2 025 F PB , 

2 010 R u mb o,  2 023 
EBI y  2 025 E M B T. 
Ta mbié n com ie n z a n 
e se d í a los de pr i me r 
a ño de E M S .
E l  3  de m a r z o i n ic i a n 
los de 8 º y  9 º  del  pla n 
2 023 EBI,  el  3 º  mó du-
lo del  pla n 2 021 F PB y 
el  2º  a ño de E M S .
E l  4  de m a r z o com ie n-
z a n los e s t ud i a nte s 
de 3 º  a ño de E M S .
E l  c ie r re v a r í a se g ú n 
el  pla n y  el  n ivel,  el 
2 0 de nov ie mbre te r-
m i n a pa r a los e s t u-
d i a nte s de pla n 2 023 
EBI y  pla n 2 025 F PB 
de E duc a c i ó n  M e d i a 
B á s i c a .
E l  2 7  d e  n o v i e m b r e 
f i n a l i z a n  lo s  c u r s o s 
d e l  p l a n  2 0 2 3  E BI , 
p l a n  2 0 2 5  E M B T, 
p l a n  2 01 0  R u m b o  y 
t o d o s  lo s  c u r s o s  d e 
E d u c a c i ó n  M e d i a  S u -
p e r i o r.
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En principio el vencimiento estaba fijado para el 20 de 
enero y fue modificado por parte del Jefe comunal

Prórroga del vencimiento de la 
contribución inmobiliaria

TRIBUTOS

Intendencia de Rivera
Foto: AP

Rivera - Tacuarembó, “Cara a Cara” en el estadio Atilio Paiva Olivera
Foto: Gentileza Gonzalo Da Camara - Pegle de Zurda

La Intendencia Depar-
tamental de Rivera co-
munica a la población 
que mediante Resolu-
ción Nº 219/2026, de 
fecha 22 de enero de 
2026, f irmada por el 

El clásico más añejo del fútbol uruguayo se disputará 
en la “Frontera de la paz”

Rivera – Tacuarembó “cara a 
cara” por el torneo del interior

COPA NACIONAL

Este sábado 7 de febrero 
se disputará la última 
fecha de la fase regular 
de la serie Litoral Norte 
de la Copa Nacional de 
Selecciones.
En la oportunidad en 
el estadio Atilio Paiva 
Olivera de Rivera se ju-
gará el clásico más añe-
jo del fútbol uruguayo, 
volverá a estar “cara a 

Intendente, Cr. Richard 
Sander Darín, y el Se-
cretario General, A r-
quitecto José Mazzoni 
Gollardía, se resolv ió 
prorrogar hasta el día 
20 de febrero de 2026 el 

plazo para el pago de la 
primera cuota del plan 
de 12 de la Contribu-
ción Inmobiliaria Ur-
bana, cuyo vencimien-
to original operaba el 
20 de enero de 2026.

cara” Rivera – Tacua-
rembó.
En lo que a la tabla de 
posiciones se ref iere en 
dicha serie, el seleccio-
nado tacuaremboense 
v iene al escenario de-
portivo más grande del 
Norte uruguayo en bus-
ca de puntos indispen-
sables para su clasif ica-
ción a la próxima fase.

Rivera – Tacua rembó, 
la “Celeste del Nor te” 
y la “Rojibla nca”, má s 
a llá de los pu ntos que 
u no y ot ro t iene, es 
clá sico y como ta l se-
g u ra mente el público 
acompa ña rá en u na 
nueva jor nada de Copa 
Naciona l de Seleccio-
nes en la “Frontera de 
la pa z”. 
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O Posto de Contro-
le Migratório de 

Sant’Ana do Livramento 
registrou, ao longo do 
mês de janeiro, um total 
de 119.146 atendimentos 
relacionados ao controle 
migratório de entradas e 
saídas no país. Os dados 
foram divulgados pela 
Polícia Federal e refletem 
a intensa movimentação 
na fronteira durante o pe-
ríodo de férias de verão.

Apesar do volume ex-
pressivo, o número repre-
senta uma redução no 
fluxo turístico em com-
paração com janeiro do 
ano passado, quando fo-
ram contabilizados 177.179 
atendimentos no mesmo 
posto de controle. Ainda 
assim, a fronteira segue 
como uma das principais 
portas de entrada terrestre 
de estrangeiros no Brasil.

Os turistas argentinos 
continuam liderando o 
fluxo migratório,  cor-
respondendo a 72,6% do 
total de viajantes atendi-
dos. A maioria tem como 
destino o litoral do Rio 
Grande do Sul e de Santa 
Catarina, regiões tradi-
cionalmente procuradas 
durante a temporada de 
verão.

De acordo com a Polícia 
Federal, os maiores picos 
de movimentação foram 
registrados,  especial-
mente, nos dias 15 e 16, 
e novamente nos dias 30 
e 31 de janeiro. O com-
portamento, segundo a 
PF, reforça a dinâmica 
típica do turismo de fé-
rias, marcada por deslo-
camentos concentrados 
em períodos específicos.

Diante do cenário, a Po-
lícia Federal mantém a 
estrutura de atendimen-
to reforçada no posto de 
Sant’Ana do Livramento. 
A expectativa é de que 
o fluxo migratório siga 
elevado nas próximas 
semanas, impulsionado 
pelo feriado de Carnaval 
e pelo contínuo desloca-
mento terrestre entre 
Brasil e Argentina.

Posto Migratório de Livramento registra pico de 
atendimentos no fim de janeiro

Movimento na 
fronteira com o 

Uruguai supera 119 
mil registros no mês, 
com predominância 

de turistas argentinos 
e expectativa de novo 

aumento durante o 
carnaval

A Polícia Civil de 
S ant ’Ana  do 

Livramento deu um 
sinal claro de combate 
à violência domés-
tica com a prisão de 
dois homens na sexta-
-feira, 30 de janeiro 
de 2026. As prisões, 
efetuadas por agentes 
do setor de investiga-
ção da 1ª Delegacia de 

Polícia (DP), reforçam 
a seriedade com que o 
Judiciário e o Minis-
tério Público têm tra-
tado os crimes contra 
mulheres no ambien-
te doméstico.

Diferentes Tipos 
de Violência

Os dois casos que 
o c a s ion a r a m  n a s 
prisões preventivas 

demonstram a am-
plitude da Lei Maria 
da Penha:

Caso de 16/01: Um 
dos homens foi preso 
por crimes de ameaça 
e violência psicoló-
gica, denunciado via 
Disque 100. A gravi-
dade do caso levou a 
delegada titular da 
DP a representar pela 
prisão, que foi aco-
lhida pelo Ministério 
Público e pelo Poder 
Judiciário.

Caso de 28/01: O 
segundo homem foi 
preso  por crimes de 
estupro e ameaça con-
tra a companheira. 
A vítima registrou 
a ocorrência na De-

legacia de Polícia de 
Pronto Atendimento 
(DPPA), e o delegado 
plantonista pronta-
mente gerou a repre-
sentação pela prisão.

Alerta da Delegada

A delegada Giovana 
Muller, da 1ª DP, utili-
zou o caso para emitir 
um alerta crucial à 
sociedade, especial-
mente aos agressores. 
Ela destacou que a pri-
são preventiva pode 
ser decretada mesmo 
quando não há agres-
são física, como ocor-
reu no segundo caso.

“Alerta-se que a pri-
são preventiva pode 

ser decretada mesmo 
que não haja agressão 
física, como ocorreu 
no caso em que houve 
ameaça e violência 
psicológica, de modo 
que se clama por uma 
efetiva mudança de 
postura dos homens 
em razão do aumento 
considerável de re-
gistros de violência 
doméstica.”

A declaração da 
delegada sublinha 
a evolução da juris-
prudência e a efeti-
vidade da Lei Ma-
ria da Penha (Lei nº 
11.340/06), que reco-
nhece a violência psi-
cológica e a ameaça 
como crimes graves 

que justificam a res-
trição da liberdade 
do agressor.

Os indivíduos pre-
sos ficarão sob custó-
dia cautelar enquan-
to a Justiça entender 
que a periculosidade 
persiste, garantindo a 
proteção das vítimas. 
A Polícia Civil e o Ju-
diciário de Sant’Ana 
do Livramento de-
monstram, com essas 
ações, o compromisso 
em coibir o aumento 
considerável de regis-
tros de violência do-
méstica, exigindo um 
trabalho de reflexão 
e uma mudança de 
comportamento por 
parte dos homens.

Tolerância 
zero

Polícia Civil prende dois homens por 
violência doméstica e alerta para o 
aumento de casos em Livramento


